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CADERNO DE SÃO PAULO

Em comemoração aos 517 anos do descobrimen-
to do Brasil, e Dia da Comunidade Luso-Brasileira, a 
Numatur Turismo, em parceria com o Mira Serra Park 
Hotel, promoveram por 3 dias  a 5ª. Viagem do Desco-
brimento, na simpática Cidade de Passa Quatro, Minas 
Gerais. Trazemos esta reportagem, a Páscoa no Lar 
da Provedoria, mais um convívio do Arouca, a coluna 
Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, e outros 
assuntos de interesse. Confira.

Elos 
nvívio 

Rio de Janeiro, de 27 de Abril a 3 de Maio de 2017

Domingo espetacular na 
Casa da Vila da Feira

No Parlamento, na ses-
são evocativa dos 43 anos 
do 25 de Abril, o presidente 
da República disse que os 
portugueses não devem ter 
“medo das palavras e do que 
elas encerram”, defendendo 
que sejam “fervorosamente 
orgulhosos da sua nação”.

Razões para tal senti-
mento, segundo Marcelo, 
não faltam, dadas “as vitó-
rias que fomos tendo, nos 
últimos anos, nas nossas fi-
nanças, na nossa economia, 
na nossa sociedade”.

Num discurso que só não 
foi aplaudido pelo BE, PCP e 
PEV -os restantes fizeram-
no, e de pé -, Marcelo Rebelo 
de Sousa fala na necessida-
de de “nacionalismo”. Mas, 
ressalva, “um nacionalismo 

Um domingo sensacional, no Castelo da Feira, com a Casa 
lotada de associados e amigos numa grandiosa confraterni-

zação. Na foto, o Deputado Carlos Páscoa, Presidente Ernesto 
Boaventura, com sua dinâmica filha, Rose Boaventura. Pág. 16

Marcelo apela a um
Nacionalismo Patriótico

Tradicional festa da Comunidade Portuguesa na Casa das 
Beiras, presidida pelo Cônsul Geral de Portugal no Rio de 

Janeiro Embaixador Jaime Leitão, Dr. Ricardo Oliveira,Vice 
Presidente da Câmara Portuguesa, Deputado da Assembléia 
Portuguesa, Carlos Páscoa, Presidente da Casa das Beiras 
José Henrique, Presidente do Liceu Literárico Português, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, Vereador da Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, Paulo Pinheiro. Pág. 8

Mais um sábado super agitado, no Restaurante Cantinho das 
Concertinas, onde é realizada a famosa Aldeia Portuguesa. 

Em destaque o empresário Nelson Correia, esposa e um casal de 
amigos. Detalhes na pág. 20

patriótico e de vocação uni-
versal, não um nacionalismo 
egocêntrico, agarrado a um 
pretenso passado, recriado 
porque não real e insuscep-
tível de enfrentar o futuro”.

Marcelo assumiu que, por 
ele, o Governo PS é para ir 

até ao fim, ainda que deixan-
do o caderno de encargos 
bem claro para os socialistas 
e restante da esquerda: “Os 
dois anos e meio que faltam 
para o termo da legislatura 
parlamentar terão de ser de 
maior criação de riqueza e 

Sessão Solene do Dia da 
Comunidade LUSO-BRASILEIRA 

na cASA Beiras

Aldeia Portuguesa é
sempre uma boa opção

Neuza Amaral já está
no céu com os amigos

Na semana passada, a comunidade portuguesa enlutou-se com 
a perda da grande amiga, atriz e ex-vereadora Neuza Amaral, 

onde a amiga construiu muitas amizades chegando às vezes a 
dizer que era poveira, por muito que amava a Póvoa de Varzim 
em Portugal. Detalhes na pág. 2

Numatur & Mira Serra 
Promoveram a “5.a

Viagem do Descobrimento” 

melhor distribuição”.
O recado, refira-se, foi 

para os “apoiantes” do Gover-
no, mas também para PSD e 
CDS, “que legitimamente as-
piram a voltar a governar” .

Todos, disse, “têm sido 
essenciais, uns e outros, nes-
te último ano e meio, ao ga-
rantirem a virtuosa compatibi-
lização entre a indispensável 
estabilidade e o salutar con-
fronto político e parlamentar”.

A isto junta-se a paz em 
que vivemos, a “apreciável 
segurança, sem racismos e 
xenofobias”, um poder local 
“incansável” e um sistema po-
lítico “flexível” - razões, entre 
outras mais, que têm permiti-
do aos portugueses resistir “à 
nova vaga dita populista que 
percorre esse mundo fora”.

Neto de portugueses nascidos no estrangeiro 
vão poder ter nacionalidade portuguesa

O Papa Francisco confirmou que os pastorinhos de Fátima, 
Francisco e Jacinta  vão ser canonizados no próximo dia 13 de 
maio, durante a curta passagem do líder da Igreja Católica pelo 
Santuário de Fátima. A canonização das duas crianças vai acres-
centar alguns detalhes à celebração a que Francisco irá presidir 
no recinto do Santuário a partir das 10h00 de dia 13 de maio.

Um dos detalhes mais importantes é o fato de a criança bra-
sileira que foi alvo do milagre estar presente na missa com a 
sua família. Ao contrário do que é habitual com o Papa Fran-
cisco, que costuma evitar distribuir a comunhão para não criar 
distinções entre os fiéis, a criança e a família vão receber a co-
munhão das mãos do Papa Francisco.

Fátima: Como vai ser a celebração
da canonização dos pastorinhos

Portugal regista a tercei-
ra maior dívida – 130,4% do 
Produto Interno Bruto,  entre 
os Estados da União Euro-
peia. No que diz respeito ao 
déficit, as estatísticas euro-
peias confirmam os 2% de 
buraco nas contas públicas, 
o que permite ao País sair 
do procedimento por déficit 
excessivo, mas ainda assim 
deixando-o em quinto lugar. 
Os dados do gabinete euro-
peu de estatísticas mostram 
que a dívida portuguesa se 
agravou em 1,4% em 2016. 
Com uma dívida pior do que a 
portuguesa em proporção do 
PIB só a Grécia, com 179%, 
e Itália, com 132,6%. Na UE, 
a dívida média desceu de 
84,9% em 2015 para 83,5% 
em 2016. No que diz respeito 
ao déficit, o País regista um 
valor inferior ao limite de 3% 
imposto por Bruxelas e cum-
pre assim a condição para a 
saída do procedimento por 
déficit excessivo. 

Portugal tem 
terceira maior 

dívida da União

O Renault Zoe foi o carro 
elétrico mais vendido no pri-
meiro trimestre do ano, com 
182 veículos, um valor que 
equivale a um crescimento de 
1900%. Em segundo ficou o 
Nissan Leaf com 113 unida-
des vendidas, mais 28% . Em 
terceiro o BMW I3, com 46 
unidades. Neste último caso, 
segundo os dados Associa-
ção Automóvel de Portugal , 
são menos 4% que nos pri-
meiros três meses de 2016. 
Seguiu-se o Kia Soul com 6, 
o Volkswagen Up com 3, o 
Volkswagen Golf com 2  e o 
Hyundai Ioniq com 1 unidade 
. Os dados destacam também 
um aumento nas vendas dos 
híbridos elétricos (27,4%) e 
dos híbridos não elétricos 
(mais 104%). 

O cheque de 2250 euros 
do Estado para a compra de 
um carro elétrico,  disponível 

Carros Elétricos.
Vendas aumentam 135%

para as primeiras 1000 unida-
des, é uma das razões apon-
tadas pela Associação de Uti-
lizadores de Veículo Elétrico,  
para o aumento das vendas.

A UVE aponta também 
como fator a evolução da 
rede de carregamento na via 
pública. Atualmente existem 
mais de 500 postos de carre-
gamento em Portugal, corres-
pondendo a 1250 tomadas. 
Além dos postos de carrega-
mento normal, também estão 
a ser instalados mais de 50 
postos de carga rápida em ci-
dades e rodovias do País.

Uma comunidade não se assenta somente nas raízes históricas, 
na língua, na cultura, na parceria econômica. Assenta, sobretu-

do, no grau de Amizade que une dois povos, e os torna solidários 
com o mesmo destino.

As nossas Associações são matrizes naturais da fraternidade luso
-brasileira. Nelas não se cultua apenas uma Pátria, nem se evocam 
apenas as tradições e história de um país.

São duas pátrias em eucaristia no mesmo o altar, é a história co-
mum, é a partilha integral de sentimentos e de projetos.

Por isso, se recebem dos portugueses o reconhecimento pelo que 
oferecem em termos de evocação e de presença de Portugal no 
Brasil, também contam com o respeito e o carinho dos brasileiros 
pelos elos de ligações que se constituem. Detalhes na página 14

Salve o Dia da
Comunidade

Luso-Brasileira

A nacionalidade portuguesa pode ser atri-
buída a netos de portugueses nascidos no es-
trangeiro que, entre outros requisitos, tenham 
“laços de efetiva ligação à comunidade nacio-
nal”, de acordo com um diploma aprovado em 
Conselho de Ministros. O decreto-lei estabe-
lece os termos em que deve ser reconhecida 
a existência desses laços e determina que, 
para obter a nacionalidade portuguesa, os 
netos dos portugueses nascidos no estran-
geiro tenham ainda de declarar que “querem 
ser portugueses”.

Em conselho de ministros, a ministra da 
Justiça, Francisca Van Dunem, disse que 
com o diploma  aprovado,  procede-se tam-
bém à simplificação dos processos de natu-
ralização e aquisição de nacionalidade. (leia 
mais na pagina 3)
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Caros leitores:
Atenção empresá-

rios em geral:
O STJ acaba de 

julgar (16/04/2017) 
em Recurso Espe-
cial nº 1.163.020-
RS, que os grandes 
consumidores que 
contratam energia 
elétrica no mercado 
livre para suas ati-
vidades, não fazem 
jus à redução da sua 
conta mediante re-
dução de ICMS, ne-
gando-se provimento 
ao Recurso Especia 
por maioria impetra-
do por uma grande 
consumidora do Rio 
Grande do Sul.

O ministro relator 
GURGEL FARIA, en-
tendeu que o ICMS 
sobre o fornecimento 
de energia elétrica a 
CONSUMIDORES 
LIVRES, já está in-
cluso a Taxa de Uso 
do Sistema de Dis-
tribuição (TUSD) e, 
que, portanto, com-
põe o preço final da 
operação e, conse-
quentemente, a base 
de cálculo do impos-
to, nos termos do art. 
13, I, da Lei Comple-
mentar nº 87/1996.

Argumentou que 
quem compra ener-
gia elétrica no mer-
cado livre, compra 
por valores inferiores 
aos CONSUMIDO-
RES CATIVOS	  
que não tem o direito 
de escolha, nem de 
barganha no melhor 
preço das empresas 
geradoras/comercia-
lizadoras, visto tra-
tar-se de contrato de 
adesão e não há li-
berdade de negocia-
ção, assim, terá de 
pagar o preço final 
da operação sobre 
todas as etapas. Ou 
seja, entram no custo 
da operação a Tusd, 
a Taxa de Transmis-
são e de outras tari-
fas, seja a amarela 
ou vermelha. Para os 
Consumidores Cati-
vos, as regras conti-
nuam a ser aquelas 
diferentes que já es-
clareci em Colunas 
Anteriores. Ou seja, 
o consumidor cati-
vo, paga o ICMS so-
mente sobre o efetivo 
consumo de deman-

da, abstraindo-se o 
ICMS sobre o TUSD, 
TUD e tarifas verme-
lhas ou amarelas, 
o que implica numa 
redução na conta de 
energia elétrica en-
tre 20% (com liminar) 
e 35% na sentença 
final, com a recupe-
ração do crédito dos 
últimos 5 anos com 
correção e juros a 
Taxa Selic.

Ficou consigna-
do no julgamento em 
questão – Merca-
do Livre - que o fato 
gerador do ICMS diz 
respeito à circulação 
jurídica da energia 
elétrica fornecida ao 
consumidor “livre”; a 
circulação da energia 
elétrica se dá com a 
ocorrência simultâ-
nea de sua geração, 
transmissão, distri-
buição e consumo, 
concretizando-se em 
uma corrente elétrica 
que é acionada quan-
do do fechamento do 
circuito físico existen-
te desde a fonte ge-
radora até a unidade 
do usuário. A gera-
ção, a transmissão e 
distribuição formam o 
conjunto dos elemen-
tos essenciais que 
compõem o aspecto 
material do fato gera-
dor, integrando o pre-
ço total da operação 
mercantil, não poden-
do qualquer deles ser 
decotado da sua base 
de cálculo. 

O julgamento não 
foi unânime. Ficaram 
vencidos os Minis-
tros Napoleão Nunes 
Maia Filho e Regina 
Helena Costa, pre-
valecendo o voto do 
relator.

Quem tiver dúvi-
das favor mandar 
e-mail que terei o 
máximo prazer em 
esclarecer.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

DIREITO TRIBUTÁRIO
MERCADO LIVRE DE ENERGIA 
ELÉTRICA NÃO TEM DIREITO À 

REDUÇÃO

A atriz Neuza Ama-
ral morreu aos 86 anos, 
nesta  última quarta-fei-
ra, vítima de uma embo-
lia pulmonar. O enterro 
aconteceu na quinta, no 
Cemitério Israelita.

Nascida no interior 
de São Paulo, ela traba-
lhou em diversas nove-
las, entre elas “Irmãos 
coragem” (1970), “Selva 
de Pedra” (1972) e “Os 
ossos do barão” (1973), 
quando ganhou o troféu 
de melhor atriz da Asso-
ciação Paulista de Críti-
cos de Arte (APCA).

Um de seus primei-
ros papéis na TV Globo, 
onde entrou a convite de 
Boni, foi em “A grande 
mentira”, em que viveu 
uma vilã. Segundo a pró-
pria atriz, foi o seu maior 
trabalho na televisão.

Seu último ano ativo 
na TV foi em 2006, quan-
do participou de “Pé na 
Jaca”, “Páginas da vida”, 
“Cobras & lagartos” e “Li-
nha direta”. 

Neuza Amaral tam-
bém teve atuação políti-
ca, chegando a se eleger 
vereadora no Rio, nos 
anos 1990.

Também assinava 
uma coluna no Jornal 
Portugal em Foco,onde 
tornou-se grande amiga 
da propietária do sema-
nário português  a sau-
dosa Benvinda Maria e 
juntas viveram momen-
tos  maravilhosos nas 
Casas Regionais  Portu-
guesas e nas digressões 
do Rancho Português do 
Rio de Janeiro a Portu-
gal, apresentadora oficial 
junto ao cantor, Mário 
Gil. Com certeza vai dei-
xar muitas saudades  à 

atriz e ex-vereadora Neuza 
Amaral, FOI PARA O CÉU JUNTAR 
AOS SEUS AMIGOS aos 86 anos

Neuza Amaral e José Legoy

Neuza Amaral com Juca de Oliveira

Aracy Balavanian e Edney Giovenazzi com Neuza Amaral, no lançamento de 
seu livro “Deixa Comigo” (Reginaldo Teixeira/Dedoc)

Comunidade Portuguesa  
do Rio de Janeiro

Ela estreou no cine-
ma em 1967, em “A lei do 
cão”, de Jece Valadão. A 
partir daí, apareceria em 
mais de 20 títulos, entre 
eles “Pra frente, Brasil” 
(1982), de Roberto Fa-
rias, “As duas faces da 
moeda” (1969), de Do-
mingos Oliveira, e “O que 
é isso, companheiro?” 
(1997), de Bruno Barreto.

Ao longo da carreira, 
que começou em 1953, 
a atriz participou de 50 
produções, entre nove-
las, séries e especiais e 
16 peças teatrais. Além 
de trabalhos de locução, 
apresentação e interpre-
tação no rádio, antes de 
sua chegada à televisão.

Um caso curioso da 
sua carreira aconteceu 
em 1975, durante a par-
ticipação da novela “Bra-
vo!”, de Janete Clair:

“A única atriz no mun-
do que fez cirurgia plás-
tica no ar fui eu. Todo 
mundo perguntava: ‘Mas 

você quis?’ Eu dizia: 
‘Olha, eu ia namorar um 
rapaz jovem, queria fa-
zer uma cirurgia para 
ficar emparelhada com 
ele’. Eu sugeri: ‘Janete, 
se você me enrola toda 
a cara e põe bandagem, 
quando tirar, vou ter a 
mesma cara. Por que 
não fazemos uma plás-
tica?’ ‘Você não acha 
ruim, não?’, ela quis sa-
ber. ‘Eu não. E ainda 

vou ganhar uma cirurgia. 
Duas vantagens, por-
que vou ser a primeira 
do mundo, numa nove-
la de Janete Clair. Você 

documenta isso e, se eu 
morrer na operação, será 
um documento da morte 
de Neuza Amaral’, argu-
mentei. Janete Clair re-
solveu fazer, e assim foi 
feito”, divertiu-se ela, ao 
relembrar o caso durante 
entrevista para o Memó-
ria Globo, em 2009.

Em 2008, ela lançou 
sua autobiografia, inti-
tulada “Deixa comigo”, 
cuja renda foi revertida 

para o Lar de São Fran-
cisco, Asilo para Idosos 
de Araruama, onde mo-
rava na ocasião. Neuza 
nasceu em São José dos 

Barreiros, em São Paulo, 
no primeiro dia de agosto 
de 1930.

No início dos anos 
2000, mudou-se para 
Araruama, onde foi convi-
dada pela Prefeitura para 
ser a Controladora-Geral 
da Cultura do município.

“Fiz melhorias fantásti-
cas no teatro, piso de grani-
to, às custas do meu bolso. 
Transformei a Biblioteca, 
etiquetando 30 mil livros. 
As pessoas têm muito res-
peito por mim”, ressaltou 
ela, na ocasião da entrevis-
ta, que acrescentou ainda: 
“Interpretar é ter arte no 
sangue. Eu amo tanto a mi-
nha profissão”.
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Notas.. ...e mais

Passos lança ex-vereador de Menezes 
para reconquistar Gaia
Pedro Passos Coelho esteve presente na apresentação 
da candidatura de José Cancela Moura à presidência da 
Câmara Municipal de Gaia, O nome do líder da conce-
lhia social-democrata, aprovado pela própria estrutura 
local , teve a aprovação da direção nacional do partido 
– segundo o Expresso, Marco António Costa foi sonda-
do, mas recusou entrar nesta disputa – e vai a votos a 
1 de Outubro em coligação com o CDS-PP, com quem 
assinou um acordo há duas semanas.

Há cinco processos contra venda do 
Novo Banco
Desde que a Lone Star foi anunciada vencedora do pro-
cesso de venda do Novo Banco, deram entrada no Tri-
bunal Administrativo do Círculo de Lisboa 5 processos 
a contestar a transação, feita a custo zero. A BlackRo-
ck tem feito comunicados ao processo  não só contra 
o Banco de Portugal como contra o Fundo de Resolu-
ção. Os dois processos contra o regulador liderado por 
Carlos Costa têm a Lone Star como contra-interessada.. 
O mesmo acontece com a ação cautelar colocada pelo 
Biwa Fund Limited e pelo CQS Directional Opportunities 
Master Fund Limited,.A River Birch também surge com 
outro processo visando o Banco de Portugal e o Fundo 
de Resolução.

Quase 20% dos imóveis do Estado 
estão vazios
O Sistema de Informação dos Imóveis do Estado regista-
va no final de 2016 um total de 23.679 imóveis, dos quais 
4.500 estavam devolutos ou sem ocupantes. O número de 
imóveis públicos ou geridos em parceria com entidades 
privadas caiu  151 face ao ano anterior, o que é explica-
do num relatório da Direção-Geral do Tesouro e Finanças 

FINALMENTE SAIU A  APROVAÇÃO DA LEI DOS NETOS
Foi aprovado no último Conselho de 

Ministros o decreto-lei que regulamenta a 
chamada Lei dos Netos. Finalmente, de-
pois de um ano e meio de espera, teremos 
esta regulamentação o que permitirá que 
os netos de portugueses nascidos no ex-
terior possam ter a sua nacionalidade de 
origem, ou seja, nacionalidade que poderá 
passar para os seus descendentes. 

Com isto, está chegando ao fim um pro-
cesso que foi muito difícil, muito complica-
do de explicar aos outros partidos, princi-
palmente ao partido socialista, que não 
conhecem a realidade dos nossos luso-
descendentes que residem principalmente 
fora da Europa.

O PSD nunca desistiu e eu sempre 
acreditei, que em algum momento, o bom 
senso iria prevalecer.

Em termos de praticidade, para que as 
pessoas possam entender o presente e fu-
turo da decisão aprovada, o Governo terá 
gora 30 dias para publicar o decreto-lei no 
Diário da República e só então saberemos, 
na íntegra, como se comprovará a “efetiva 
ligação à comunidade”, porque na nota à 
comunicação social, o Governo só informou 
que entre outros requisitos necessitam ter 
“laços de efetiva ligação à comunidade na-
cional”, mas estes laços só serão conheci-
dos com a publicação do decreto-lei.

Eu sei que aqueles candidatos que 
acompanham a luta pela aquisição da na-
cionalidade de origem, se desesperam a 
cada situação que adie, mesmo que por 
um mês, o fim desta longa caminhada, eu 
também me irrito, mas também considero 
que cada etapa vencida é mais um passo 
importante para o prêmio final.

Tenho recebido muitas mensagens 
de luso-descendentes que acompanham 
com ansiedade o fim deste processo, uns 
mais descrentes e outros mais esperan-
çosos e para eles uma palavra de incen-
tivo, estamos na reta final, vamos conti-
nuar juntos.

Existe finalmente uma questão que tem 
a ver com a situação dos netos que se 
naturalizaram, acredito que isto não será 

contemplado nesta regulamentação, se re-
almente não for, acreditem que cá estare-
mos para mais uma batalha.

CARLOS PÁSCOA
DEPUTADO À ASSEMBLEIA 

DA REPÚBLICA       

A Lei dos  Netos.
A nacionalidade portuguesa pode ser 

atribuída a netos de portugueses nascidos 
no estrangeiro que, entre outros requisitos, 
tenham “laços de efetiva ligação à comuni-
dade nacional”, de acordo com um diploma 
aprovado em Conselho de Ministros. O de-
creto-lei estabelece os termos em que deve 
ser reconhecida a existência desses laços 
e determina que, para obter a nacionalida-
de portuguesa, os netos dos portugueses 
nascidos no estrangeiro tenham ainda de 
declarar que “querem ser portugueses”. 
Outro dos requisitos é que “não tenham 
sido condenados, com trânsito em julgado 
da sentença, pela prática de crime punível 
com pena de prisão de máximo igual ou su-
perior a três anos (segundo a lei portugue-
sa) e que inscrevam o seu nascimento no 
registro civil português”. Em conselho de 
ministros, a ministra da Justiça, Francisca 

Van Dunem, disse que com o diploma hoje 
aprovado procede-se também à simplifica-
ção dos processos de naturalização e aqui-
sição de nacionalidade, nomeadamente 
ao presumir-se que quando o interessado 
seja natural e nacional de país que tenha o 
português como língua oficial há pelo me-
nos 10 anos e resida em Portugal há pelo 
menos cinco anos, tem conhecimento da 
língua portuguesa. Assim, por exemplo, 
quem seja cidadão de um qualquer outro 
país de língua oficial portuguesa e tenha 
nascido em Portugal fica agora dispen-
sado de comprovar o conhecimento da 
língua portuguesa no processo de atribui-
ção e aquisição de nacionalidade. Outra 
simplificação resulta da dispensa de apre-
sentação do certificado de registro crimi-
nal do país da naturalidade ou do país de 
nacionalidade quando o interessado não 
tenha neles residido em idade relevante 
para esse registro (ou seja, após os 16 
anos). São abrangidos por esta dispensa, 
por exemplo, todos os interessantes que, 
tendo nascido em Portugal, sempre aqui 
residiram, não tendo residido ou sequer 
viajado para o seu país de nacionalidade, 
e que por isso passam a estar dispensa-

dos de apresentar o certificado do regis-
tro criminal do seu país da nacionalidade. 
Quanto à necessidade, resultante das 
alterações à lei da nacionalidade efetua-
das em 2015, de avaliar se o requerente 
pode constituir perigo ou ameaça para a 
segurança ou defesa nacional, por en-
volvimento em atividades relacionadas 
com o terrorismo, o diploma agora apro-
vado vem definir que compete ao Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e á 
Polícia Judiciária prestarem essa infor-
mação. Francisca Van Dunem admitiu 
que as questões de nacionalidade “são 
muito complexas” e suscetíveis de gera-
rem “um ambiente de alguma dificuldade e 
compreensão” não só no público em geral 
como também nos próprios serviços que 
tratam destas matérias. Por isso - revelou - 
vai ser feita “uma informação tabelar”, que 
será um “instrumento de boas práticas 
para os serviços” e que estará disponível 
de modo a que todas as pessoas tenham 
o mesmo “nível de informação”, por for-
ma a perceber o que é necessário e exi-
gido. Por outro lado, ao definir os termos 
em que existe o requisito de “laços de 
efetiva ligação à comunidade nacional” 
para efeitos de aquisição de nacionali-
dade portuguesa, o governo diz preten-
der tornar este processo “mais célere e 
previsível para o requerente”. Para com-
provar a efetiva ligação à comunidade 
nacional, o requerente deve, entre outra 
documentação, comprovar a residência 
legal em território nacional, ter proprie-
dade em seu nome há mais de três anos 
ou contratos de arrendamento celebrado 
há mais de três anos, relativos a imóveis 
sitos em Portugal e comprovar a partici-
pação regular ao longo dos últimos cinco 
anos à data do pedido na vida cultural da 
comunidade portuguesa do país onde re-
sida. Servem para o efeito atividades que 
tenha desenvolvido em associações cul-
turais e recreativas portuguesas dessas 
comunidades. Poderá ainda, em certos 
casos, ter que fazer prova de residência 
ou ligação a uma comunidade histórica 
portuguesa no estrangeiro.

“essencialmente pelo abate dos imóveis, principalmente por 
motivo de venda ou restituição aos proprietários”.

Licor Beirão ganha ação contra concorrente 
Licor Beirinha por imitação da marca
Os juízes desembargadores entenderam que as diferen-
ças entre os rótulos dos dois produtos “são mínimas”, 
concluindo que o consumidor “poderá adquirir o Licor Bei-
rinha pensando estar a adquirir Licor Beirão”. Os arguidos 
alegavam que a concepção do rótulo e demais elementos 
decorativos da garrafa foram da responsabilidade de uma 
gráfica, mas esta tese não convenceu o tribunal. Em con-
sequência, a empresa de Oliveira do Bairro e dois sócios 
gerentes acabaram condenados por um crime de contra-
fação, imitação e uso ilegal de marca, a primeira numa 
multa no valor de 4.500 euros e os segundos numa multa 
de 1.350 euros, cada um.

Agências europeias vão mesmo sair do Reino 
Unido. Portugal é candidato
As agências europeias que estão sediadas no Reino Uni-
do vão mesmo sair do país e o governo britânico não terá 
qualquer voto na matéria, incluindo na hora de decidir 
para que outro Estado serão transferidas.
O governo português já manifestou o desejo de acolher 
em Lisboa a agência europeia dos medicamentos. A ca-
pital portuguesa é já sede da Agência Europeia de Segu-
rança Marítima  e do Observatório Europeu da Droga e da 
Toxicodependência .

Governo abre 30 vagas para carreira diplomática
O Governo está a abrir 30 vagas para adido de embaixada, 
a mais baixa categoria da carreira diplomática portuguesa. 
Ao contrário de  2015, os candidatos não terão agora de 
realizar a prova de cultura geral. Em 2015, com Rui Ma-
chete, tinham sido abertas 25 vagas. Sob o comando de 

Paulo Portas, foram 20 os que entraram no concurso 
de 2013. Só se podem candidatar ao concurso, através 
do preenchimento do formulário online, os portugueses 
que sejam licenciados e, além disso, não estejam inibi-
dos “do exercício de funções públicas ou interdito para o 
exercício das funções a que se candidata”. 

Alta Velocidade “chega” a Bragança no 
Natal de 2018
O AVE, o trem  de Alta Velocidade espanhol, chega a 
Otero de Sanabria, uma pequeníssima aldeia espanho-
la, com apenas duas dúzias de habitantes, no final do 
próximo ano.A garantia foi dada pelo ministro espanhol, 
que anunciou o desbloqueio de 17 obras na linha de 
alta velocidade entre Madrid e a Galiza, um pedaço que 
sofreu “problemas técnicos” mas que agora está com 
uma “alta taxa de execução”, disse  Inigo de la Serna. 
Otero de Sanabria, vai ter uma estação do AVE dentro 
de um ano meio, fica a cerca de 47 Km de Bragança, 
que não tem ligações ferroviárias e que só há pouco 
mais de 5 anos recebeu os primeiros Km de rodovia .

Lisboa ganha rede partilhada com 
170 scooters elétricas
Foi lançada em Lisboa uma rede de scooters elétricas. 
As 170 motos estão espalhados por diversos pontos da 
capital e o aluguel é feito através de aplicação no celu-
lar .A rede Ecooltra foi lançada em Barcelona em 2016 
e conta atualmente com 350 scooters. Lisboa vai ser a 
primeira cidade para onde a empresa se vai expandir. 
Seguem-se depois Roma e Madrid. As scooters estão 
disponíveis para alugar dentro de uma área que vai de 
Algés até ao Parque das Nações e do Cais do Sodré até 
ao Lumiar. No entanto, podem ser utilizadas fora destas 
áreas, mas têm de ser recolhidas e depois devolvidas 
num ponto dentro da área anteriormente referida.
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Em entrevista ao Notícias ao Minuto

Isaltino Morais está de 
volta à vida política ativa 
depois de uma interrup-

ção forçada devido à pena 
de prisão efetiva que teve 
de cumprir por ter sido 
condenado por fraude fis-
cal e branqueamento de 
capitais. A sensivelmente 
seis meses das eleições 
autárquicas, o ex-autarca 
de Oeiras conversou com 
o Notícias ao Minuto sobre 
as razões que o levaram a 
candidatar-se novamente 
à Câmara que dirigiu du-
rante 24 anos.

 As pessoas pediram 
e Isaltino acedeu. O ex
-autarca de Oeiras está 
novamente na corrida à li-
derança da autarquia oei-
rense, convicto de que a 
vitória será sua, pelo me-
nos a julgar pelas aborda-
gens de que tem sido alvo 
por parte dos munícipes.

Aos 67 anos, Isaltino 
mostra a mesma vontade 
em fazer mais e melhor 
por Oeiras que mostrou 
em 1985, quando se can-
didatou pela primeira vez.

Em entrevista ao No-

tícias ao Minuto, o candi-
dato explicou que a ges-
tão do seu ‘discípulo’ não 
o satisfez nem a si, nem 
à população, razão pela 
qual avançou com uma 
candidatura, caso contrá-
rio, assevera, a autarquia 
seria entregue ao PS.

Isaltino afirma ainda 
que depois de ter conse-
guido ter no seu município 
as melhores escolas, ago-
ra vai trabalhar para ter os 
melhores alunos.

E o SATU é mesmo 
para acabar de construir. 

Palavra de Isaltino.
Porque é que decidiu 

candidatar-se às eleições 
autárquicas deste ano?

Eu sempre andei muito na 
rua, sempre falei muito com 
as pessoas e nos últimos 
dois anos foi aumentando a 
pressão dos munícipes, di-
zendo-me que não estavam 
satisfeitos e que gostavam 
que eu voltasse à Câmara 
Municipal de Oeiras (CMO).

nOs oeirenses estão 
insatisfeitos com o quê?

Oeiras criou uma identi-
dade muito forte. As pessoas 
que cá vivem e trabalham 
têm orgulho no município, 
mas sentem que isso se foi 
perdendo em simultâneo 
com uma certa perda de voz 
da CMO na área Metropolita-
na de Lisboa. Os oeirenses 
estavam habituados a que 
Oeiras fosse uma referência 
no contexto metropolitano 
em todo o país e começaram 
a sentir que isso se estava a 
perder.

A perceção com que eu 
fui ficando foi a de que se eu 
não me candidatasse quem 

ganharia a Câmara Munici-
pal de Oeiras seria o PS.

nOs restantes candidatos 
contribuíram para a sua 
decisão?

A minha decisão só po-
deria ser tomada depois de 
conhecer os restantes candi-
datos. No PSD houve muitas 
hesitações, que tem muito 
a ver com as hesitações do 
partido a nível nacional. O 
PSD entrou numa deriva 
muito à Direita, o que fez com 
que desvalorizasse o poder 
local e isso viu-se pelas me-

Isaltino 
Morais

“Se estivesse 
satisfeito com Paulo 

Vistas não me 
candidatava”

didas que o governo PSD/
CDS tomou relativamente às 
autarquias. Face ao descon-
tentamento do eleitorado a 
perceção com que eu fui fi-
cando foi a de que se eu não 
me candidatasse quem ga-
nharia a CMO era o PS.

nCandidata-se com
que objetivo?

Eu não me candidato 
para dar continuidade ao que 
já fiz, mas sim para fazer me-
lhor. O que é importante num 
presidente de uma Câmara é 
ter uma visão do território e 
uma visão sociológica da co-
munidade para desenvolver 
projetos e programas que 
sejam capazes de garantir 
a competitividade do muni-
cípio. É preciso criar mais 
emprego e condições para 
atrair mais empresas para o 
concelho. O que eu quero é 
Oeiras na vanguarda, como 
sempre esteve.

nEm que áreas tem
planos para atuar?

Há políticas a que é pre-
ciso dar continuidade, como 
é o caso da habitação, uma 
área em que o município de 
Oeiras foi pioneiro ao ser 
o primeiro a acabar com as 
barracas. Mas não está re-
solvido o problema. A po-
breza não se resolve numa 
geração. A pobreza vai-se 
resolvendo ao longo de vá-
rias gerações.

nA educação também tem 
um papel importante na 
erradicação da pobreza

A melhor forma de re-
solver a pobreza é através 
da educação. Temos de dar 
cada vez mais meios para 
que os jovens de famílias ca-
renciadas tenham acesso ao 
Ensino Superior. O meu pro-
grama de 2009 era fazer em 
Oeiras as melhores escolas 
do país. E fizemos.

nE agora, o que pretende 
para a educação?

Agora queremos ter os 
melhores alunos. Para isso 
tem de haver políticas de 

apoio aos professores, aos 
pais e aos alunos. Os pais 
têm de ser sensibilizados 
para que acompanhem os 
estudos dos filhos e os filhos 
têm de ser sensibilizados 
para respeitar os professores 
e para estudarem e se pre-
pararem, não para passar, 
mas para saber.

nOeiras não tem pobres
ou eles existem, mas
estão escondidos?

É provável que Oeiras 
seja o município com me-
nos pobres. Mas tem. Nos 
bairros sociais existem ain-
da 4 ou 5 mil famílias com 
dificuldades. Em 2011 havia 
no concelho 15 sem-abrigo. 
Neste momento haverá um 
número incipiente. Também 
há a pobreza envergonhada 
e haverá sempre. O que é 
preciso é que seja residual 
e temos de criar condições 
para isso.

Eu não me candidato 
para dar continuidade ao que 
já fiz, mas sim para fazer me-
lhorComo é que Oeiras viveu 
os anos da crise?

Melhor do que a maior 
parte dos municípios. Acho 
que ultrapassou melhor essa 
fase porque tem a média sa-
larial mais elevada e a mais 
baixa taxa de desemprego 
da área metropolitana de 
Lisboa. É preciso manter e 
aumentar esses indicadores.

nO que é que correu
mal com o SATU?

Na minha opinião houve 
um erro quando, em 2005, 
a então presidente, Tere-
sa Zambujo, inaugurou o 
SATU que nunca devia ter 
entrado em funcionamento 
até a primeira fase – que 

liga Paço-de-Arcos ao La-
goas Parque – estar con-
cluída (a segunda liga o La-
goas Park ao Tagus Park). 
O certo é que foi inaugura-
do apenas 1,5 km até ao 
Oeiras Parque, o que é o 
mesmo que deixar-se uma 
ponte a meio do rio. Depois 
veio o governo PSD/CDS 
que aprovou uma lei que 
levou à extinção da em-
presa e o SATU é hoje um 
equipamento municipal.

Tem planos para o SATU?
Vou concluí-lo. Estou con-

vencido que até 2019 estará 
no Lagoas Parque.

nComo avalia o mandato
de Paulo Vistas?

Não me pronuncio sobre 
isso. Quem avalia são os 
eleitores, mas estou con-
vencido de que se eles es-
tivessem satisfeitos não me 
abordavam na rua como 
abordam, nem veriam em 
mim alguém que trará mais 
progresso e desenvolvimen-
to ao concelho. Se estou sa-
tisfeito com a gestão dele? 
Não, não estou, caso con-
trário não me candidatava.

Eu e Paulo Vistas não 
temos uma relação pessoal 
praticamente desde que fui 
presoFalou com ele antes de 
avançar com a sua candida-
tura? Não.

nMas ele acusou-o de ter 
andado a sondar os atuais 
presidentes de Junta…

Isso já foi esclarecido. 
Os presidentes de Junta já 
disseram que não falei com 
eles e eu já disse que os mu-
nícipes que vão fazer parte 
da minha lista são uma nova 
geração de classe política. 
Os candidatos a presidentes 

de Junta são todos caras 
novas.
nEntão por que razão 
Paulo Vistas afirmou que 
sim?

Não faço ideia. Pergun-
te-lhe a ele.

nNão tem qualquer tipo
de relação com ele?

Não. Há muito tempo... 
Se nos encontrarmos fa-
lamos e cumprimentamo-
nos. Mas uma relação 
pessoal não a temos pra-
ticamente desde que fui 
preso. Não tenho já uma 
relação de cumplicidade.

nEle afastou-se?
Eu saí há três anos da 

prisão e nunca mais tive 
uma relação de proximida-
de com ele. Mas isso como 
calcula não era a mim que 
competia... mas não quero 
falar sobre isso.

Espero que o embate 
seja entre mim e o Joa-
quim Raposo (PS) e é isso 
o que as sondagens dize-
mEspera-se que o grande 
embate em Oeiras seja 
entre o dr. Isaltino e o dr. 
Paulo Vistas.

Eu espero que seja en-
tre mim e o Joaquim Rapo-
so (PS) e é isso o que as 
sondagens dizem.

nE o candidato do PSD?
O atual presidente da 

comissão política de Oei-
ras, o dr. Ângelo Pereira, é 
uma pessoa por quem te-
nho o maior respeito. É um 
jovem que pode ser uma 
aposta no futuro, admito 
que sim, se ele continuar. 
O que me parece é que o 
PSD não fez uma aposta 
para ganhar a eleição.

O Hospital S. Miguel de Oliveira de 
Azeméis será objecto de um investimento 
de cerca de 100 mil euros nas suas cober-
turas, informou o presidente da Câmara, 
após ter reunido com o secretário de Esta-
do Adjunto e da Saúde, Fernando Araújo. 

Governo vai investir no
Hospital de Oliveira de Azeméis

Também participou na 
reunião Miguel Paiva, 
presidente do Centro 
Hospitalar de Entre o 
Douro e Vouga, estru-
tura à qual pertence a 
unidade oliveirense, 
que serve ainda a po-
pulação de Arouca e 
Vale de Cambra, num 
total superior a 100 mil 
pessoas. Isidro Figuei-
redo salientou a “inten-
ção” governamental de 
“ampliar os serviços do 

hospital”, acentuando que o secretário de 
Estado mostrou-se “muito sensível para 
promover brevemente novos recrutamen-
tos”, de forma a obter “mais eficácia nos 
internamentos” e “melhor conciliação” 
com o serviço de urgência.

A ZêzereTrek, numa par-
ceria com o Município de 
Vila de Rei, organizou, no 
passado dia 9 de abril, o se-
gundo de quatro Passeios 
Pedestres que percorrem 
o percurso Vilarregense da 
Grande Rota do Zêzere.

Esta segunda iniciati-
va, que ligou as aldeias de 
Alcamim e Trutas, numa 
extensão de cerca de 10 
km, contou com a presen-
ça de 20 participantes que 

teceram bastantes elogios 
à beleza do percurso e 
manifestaram igualmen-
te o desejo de realizar os 
restantes dois passeios 
deste troço Vilarregense.

O próximo Passeio Pe-
destre pela Grande Rota 
do Zêzere está marcado 
para 14 de maio e irá ligar 
as aldeias de Trutas e Ma-
cieira. Mais informações 
na página da Zêzeretrek 
no Facebook 

Passeio Pedestre pela Grande Rota 
do Zêzere ligou Alcamim e Trutas

A Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS) e a Câ-
mara Municipal vão formalizar um 
acordo de parceria que viabiliza-
rá as consultas de saúde oral na 
Unidade de Saúde de Arouca. Ao 
Município caberá ceder uma ca-
deira de dentista, com as devidas 
componentes, para ser instalada 
na Unidade local, ficando a cargo 
da ARS disponibilizar os restan-
tes equipamentos, recursos hu-
manos e retificações no edifício.

Desta forma, fica garantida a 
integração de médicos dentistas 
nos cuidados de saúde primários, 
contribuindo a autarquia para a 
melhoria dos cuidados de saúde. 
Humanizar os cuidados e alarga
-los ao máximo de utentes é um 
objetivo partilhado entre ARS e 
Câmara Municipal que, com esta 
ação conjunta, contribuem para 
o combate às assimetrias territo-
riais e sociais.

Protocolo entre ARS 
norte e Câmara Municipal 
viabiliza consultas de 
saúde oral em Arouca
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mangualde

Câmara Municipal de 
Mangualde juntou-se à co-
memoração do Dia Interna-
cional dos Monumentos e Sí-
tios (DIMS) 2017 e assinalou 
a efeméride com a colocação 
de painéis interpretativos no 
Dólmen de Cunha Baixa, e 
na Orca dos Padrões, na 
mesma freguesia.

Estes dois monumentos 
megalíticos destacam-se pela 
sua importância no contexto 
do património arqueológico do 
concelho e do país. Recorde-
se que o Dólmen de Cunha 
Baixa é Monumento Nacional 
desde 1910.

Comemorado anualmente 

Mangualde assinalou 
Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios

a 18 de abril, o Dia Internacio-
nal dos Monumentos e Sítios 
tem como objetivo sensibilizar 
para a diversidade e vulnera-
bilidade do património, bem 
como para a necessidade da 
sua proteção e valorização.
Monumentos Megalíticos 

em Mangualde
O Dólmen de Cunha Bai-

xa data do III milénio a.C., e 
foi erigido por comunidades 
seminómadas, e a sua fun-
ção era a de sepulcro. En-
costada ao Rio Castelo, junto 
à localidade de Cunha Baixa, 
a Casa da Orca ou Casa da 
Moura, como também é co-
nhecido, marca vincadamen-

penafiel

castro marim

Com a celebração da 
Páscoa e a chegada do sol, 
foram muitos os turistas que 
escolheram o concelho de 
Castro Marim para passar 
o fim-de-semana prolonga-
do. A juntar às celebrações 
religiosas, aconteceram 
eventos de cariz cultural e 
religioso, promovidos pe-
las autarquias locais, numa 
pespectiva de promoção e 
rentabilização da autentici-
dade deste município.

As praias – Alagoa, Ca-
beço e Praia Verde – foram 
locais de eleição, havendo 
quem já arriscasse o primei-
ro mergulho do ano. Mas os 
visitantes também aproveita-
ram para passear pelo valio-
síssimo patrimônio histórico 
de Castro Marim, como pon-
to de referência a passagem 
de mais de 1000 pessoas 
pelo Castelo, ícone da vila e 
do município.

No sábado, dia 15 de 
abril, Castro Marim acolheu 
a Feira de Velharias, promo-
vida pela empresa municipal 
Novbaesuris, e o mercadinho 
“Páscoa Doce”, organizado 

A Páscoa foi mais
doce em Castro Marim

monchique

Câmara de Monchique elabora candidatura à 
Associação das Cidades e Vilas Históricas Termais

A Câmara Municipal de 
Monchique aprovou hoje, em 
sede de Reunião de Câmara, 
a proposta de efetuar candi-
datura para aderir à Associa-
ção das Cidades e Vilas His-
tóricas Termais da Europa, 
após Convite do Presidente 
desta Associação.

Patrocinada pelo Con-
selho da Europa, e já com 
presença em 11 países, inte-
gram em Portugal esta Asso-
ciação os Municípios de Cal-
das da Rainha e de S.Pedro 
do Sul. Esta Associação gere 
a Rota das Vilas e Cidades 
Termais da Europa e tem 
por objetivo a preservação e 
promoção do património his-
tórico, patrimonial e cultural 
associados ao legado termal 
de que Monchique e a suas 

pela Junta de Freguesia de 
Castro Marim, com o apoio 
do Município. As comemo-
rações na vila foram encer-
radas pelo sublime concerto 
da Banda Musical Castroma-
rinense, já no domingo de 
Páscoa, na Casa do Sal.

Em Altura foi a Feirinha da 
Páscoa, nos dias 15 e 16 de 
Abril, que completou o fim-de-
semana. A zona junto à praia 
foi animada pela de venda 
dos doces típicos desta épo-
ca festiva, como o folar, arte-
sanato e outros produtos lo-
cais, mas também com muita 

animação infantil e musical, 
numa iniciativa da junta de 
freguesia de Altura e do Mu-
nicípio de Castro Marim.

No Domingo de Páscoa, o 
mercadinho “Páscoa Doce”, 
organizado pela Junta de 
Freguesia de Castro Marim, 
promoveu o melhor do arte-
sanato, produtos tradicionais 
e doçaria castromarinen-
ses na Praça 1º de Maio. A 
iniciativa, que contou com 
muita animação musical, 
workshops infantis temáticos 
e pinturas faciais, terminou 
com um sublime concerto da 

Banda Musical Castromari-
nense na Casa do Sal.

No plano religioso, a re-
alçar a procissão do Enterro 
do Senhor, que aconteceu na 
sexta-feira Santa em Castro 
Marim, juntando dezenas de 
fiéis em redor do esquife do 
Senho morto, seguido por 
figuras alegóricas que osten-
tam um véu de luto.

Para os amantes da corri-
da, o Clube Recreativo Altu-
rense e a Xistarca, organiza-
ram, nos dias 14, 15 e 16 de 
abril, o “Challenge Algarve”, 
que atraiu equipas de atletis-
mo de todo o país e passou 
pela Praia da Alagoa, Altura 
e Castro Marim.

No âmbito da sua política 
de desenvolvimento, assente 
na aposta dos recursos en-
dógenos do território e numa 
agenda regular de eventos 
culturais e desportivos, a 
Câmara Municipal de Castro 
Marim apoiou logisticamente 
todos as iniciativas, procu-
rando reforçar a atratividade 
do concelho e melhorar o 
bem-estar e a qualidade de 
vida dos munícipes.

termas são possuidoras. Re-
lembramos que desde o pe-
ríodo romano as águas de 
Monchique são conhecidas 
como “ águas sagradas”.

Esta candidatura reveste-
se de muita importância para 
Monchique porque, uma vez 

aceite, colocará Monchique, 
as suas Termas e o Algarve 
no centro de discussão e 
promoção do Turismo Termal 
Europeu, decisão que se es-
pera favorável e a ocorrer já 
no próximo mês de maio, no 
Congresso desta Associação 

que se realiza em Portugal.
Este projeto de candidatura 

começou a ser preparado após 
a participação do Município 
de Monchique, na Feira “Ter-
matália” em Ourense, que foi 
decisiva para diversos encon-
tros e estratégias comuns de 
Cidades e Vilas com Termas 
na Europa e para o desenvol-
vimento de projetos comuns 
para valorizar, territorialmente, 
como é o caso desta Associa-
ção Europeia que tem o apoio 
do Conselho da Europa.

Esta será uma “alavanca” 
fundamental para o desen-
volvimento turístico de Mon-
chique e do Algarve, marcan-
do, significativamente toda a 
estratégia Turística do Topo 
do Algarve na área do Turis-
mo de Saúde e Bem Estar.

A Câmara Municipal de 
Penafiel divulgou os últimos 
resultados da gestão finan-
ceira da Autarquia, com da-
dos muito positivos no que 
diz respeito ao abatimento 
da dívida, com uma redução 
de 5 milhões de euros.

A Autarquia continua a 
poupar, com uma redução 
de 48% com despesas 
correntes e 27,5% com en-
cargos da dívida, apresen-
tando uma redução recor-
de da dívida, a maior dos 
últimos 12 anos.

Através deste grande 
trabalho e esforço financei-
ro, os últimos indicadores 
positivos provam a rigo-
rosa e exemplar gestão 
financeira da Câmara Mu-
nicipal de Penafiel.

As contas do municí-
pio continuam a ser certi-
ficadas de forma positiva 
e os sucessivos anuários 
financeiros publicados têm 
confirmado esta boa ges-
tão, posicionando Penafiel 
num lugar de excelência 
em comparação com outros 
municípios, a nível nacional.

Estes dados constam 
do Relatório de Gestão de 
2016, documento que foi 
aprovado pelo Executivo 
Municipal na última reu-
nião de Câmara.

Estes excelentes resul-
tados permitem ao Municí-
pio de Penafiel continuar a 
investir na qualidade de vida 
dos penafidelenses. Atra-
vés deste grande esforço 
financeiro, o Município vai 
puder continuar a investir 
fortemente na área social, 

através do plano municipal 
solidário, plano esse que 
já permitiu apoiar milhares 
de famílias Penafidelenses, 
em diversas áreas como 
o arrendamento, energia, 
aquisição de medicação, 
refeições escolares, entre 
outras. Também ao nível 
das obras de proximida-
de, o Município de Penafiel 
teve uma forte dinâmica, 
ao longo de 2016, com in-
vestimentos em todas as 
freguesias do concelho de 
Penafiel. Ciente das dificul-
dades que as associações 
e colectividades do con-
celho de Penafiel atraves-
sam, o Município fez ainda 
um esforço financeiro de 
apoio a estas associações. 
O Município investiu ainda 
na captação de empresas 
para o concelho para criar 
mais emprego e riqueza.

Apesar dos últimos 4 
anos terem sido dos mais 
difíceis a nível orçamental, 
com uma conjuntura eco-
nómica nacional e local, 
com uma forte redução das 
transferências da adminis-
tração central, com uma re-
dução de parte das receitas 
próprias do Município, a Câ-
mara Municipal de Penafiel, 
com a sua rigorosa gestão 
financeira, conseguiu redu-
zir a dívida em cerca de 5 
milhão de euros.

Face a estes bons re-
sultados, referir ainda que 
é a primeira vez, na história 
da Autarquia, que Penafiel 
candidata-se a fundos co-
munitários, sem recorrer a 
empréstimos bancários.

te a planície e a paisagem 
envolvente. Foi classificado 
como Monumento Nacional 
a 16 de junho de 1910.

A Orca dos Padrões, tam-
bém na Freguesia de Cunha 
Baixa, foi construído entre o 
IV e o III milénio a.C. Trata-
se de um túmulo, com cerca 
de 2,80 metros de compri-
mento por 3,20 metros de 
largura, e 2,30 metros de 

altura. Em meados dos anos 
90 foi alvo de uma ação de 
conservação e restauro.

Estes dois monumen-
tos integram uma malha de 
construções megalíticas no 
concelho que sobreviveram 
o passar de milénios.

Câmara de Monchique 
elabora candidatura à Asso-
ciação das Cidades e Vilas 
Históricas Termais

Câmara de Penafiel 
atinge recorde positivo 
na redução da dívida 

em 5 milhões de euros

O Gabinete de Inserção 
Profissional (GIP) do Municí-
pio de Póvoa de Lanhoso tem 
como objetivo apoiar e acom-
panhar os desempregados no 
desenvolvimento dos seus per-
cursos de inserção ou reinser-
ção no mercado de trabalho.

Para prossecução desta 
missão, o GIP desenvolve e 
dispõe às pessoas desempre-
gadas um leque diversificado 
de atividades, desde ofertas 
de emprego, a apoio na pro-
cura de emprego e formação 
profissional.

Numa altura em que se 
vive uma crise financeira, 
com graves reflexos ao nível 
do emprego, é absolutamente 
necessário apoiar e fomentar 
a criação de emprego, au-
mentar as qualificações pro-
fissionais e prestar auxílio a 

quem mais necessita. O Mu-
nicípio da Póvoa de Lanhoso, 
através do seu Gabinete de 
Inserção Profissional, procura 
dar resposta na procura das 
melhores soluções.

O Serviço de Emprego de 
Fafe, em colaboração com o 
Município da Póvoa de Lanho-
so, através do GIP, preparou 
um plano de formação para o 
público desempregado da Pó-
voa de Lanhoso, que preten-
da melhorar as qualificações 
escolares e as competências 
profissionais.

Para qualquer esclareci-
mento sobre a oferta formativa 
disponível, as pessoas interes-
sadas devem contactar o GIP, 
através de gip@mun-planho-
so.pt ou presencialmente junto 
ao Pavilhão 25 de Abril, na Vila 
da Póvoa de Lanhoso. 

Gabinete de Inserção Profissional 
do Município da Póvoa de

Lanhoso divulga oferta formativa

póvoa de lanhoso



6

Economia
Rio de Janeiro, de 27 de Abril a 3 de Maio de 2017 Portugal em Foco

O FMI não acredita nos 
planos do Governo para re-
duzir o déficit durante os pró-
ximos anos. Nas previsões 
do relatório Fiscal Monitor 
divulgadas em Washington, 
onde decorrem as reuni-
ões de primavera do FMI e 
do Banco Mundial, espera 
uma redução do déficit para 
1,9% do PIB este ano mas, 
a partir daqui, aponta para 
agravamentos sucessivos. 
O relatório foi produzido pelo 
departamento de Assuntos 
Orçamentais  que é liderado 
pelo ex-ministro das Finan-
ças português Vítor Gaspar.

Para os próximos 2 anos, 
o FMI estima déficits de 
2,2% do PIB e o valor vai 

FMI não acredita nos planos do
Governo para redução do déficit

subindo até 2,6% em 2022. 
Uma trajetória completa-
mente diferente da traçada 
pelo Governo no Programa 
de Estabilidade que entre-
gou no Parlamento. No PE, 

o Governo espera chegar a 
2021 com um excedente de 
1,3% do PIB e começar a 
apresentar saldos positivos 
a partir de 2020.

Esta diferença entre as 

projeções do FMI e do Go-
verno corresponde a cerca 
de 8 bilhões de euros em 
2021. Uma distância que tem 
a ver, não apenas com even-
tuais medidas orçamentais 
que o Executivo considerou 
no Programa de Estabilidade 
e que não foram incluídas na 
análise do FMI, mas também 
com as diferenças de cres-
cimento previsto. Embora o 
Fundo tenha revisto em alta 
a projeção de crescimento 
do PIB para 1,7% este ano 
– próxima dos 1,8% que o 
governo colocou no Progra-
ma de Estabilidade – espera 
um abrandamento a partir de 
2018 enquanto o Governo 
conta com uma aceleração.

O novo sistema de certi-
ficação eletrônica, tendo em 
vista uma melhor monitoriza-
ção da importação dos pro-
dutos biológicos, já começou 
e durante um período transi-
tório de 6 meses a certifica-
ção será em papel e  certifi-
cação eletrônica.

A partir de 19 de outubro 
de 2017, as importações 
de produtos biológicos se-
rão cobertas unicamente 
pelo sistema de certifica-
ção eletrônica.

O sistema foi criado na 

sequência das recomenda-
ções do Tribunal de Contas 
Europeu e de um pedido 
dos Estados-membros no 
sentido de melhorar a mo-
nitorização de movimentos 
de produtos biológicos e dar 
coerência dos controles de 
importação.

O sistema Traces permite 
aos parceiros comerciais e às 
autoridades competentes ob-
ter facilmente informações so-
bre os movimentos das suas 
remessas e acelerar os proce-
dimentos administrativos.

Produtos biológicos importados 
com novo sistema de certificação

Os brasileiros duplicaram 
as compras realizadas em 
Portugal no primeiro trimes-
tre deste ano, num ‘ranking’ 

dominado pelos angolanos, 
segundo os dados da  Global 
Blue, que gere operações 
‘tax free’. As compras ‘tax-

Turistas brasileiros duplicam compras 
em Portugal no primeiro trimestre do ano

free’ nos primeiros três me-
ses de 2017 cresceram 51%.

Por nacionalidades, o top 
5 deste ‘ranking’ continua a 
ser liderado pelos clientes 
angolanos, com 38% do total 
de compras, seguindo-se os 
brasileiros (23%), os chine-
ses (15%), os norte-america-
nos (3%) e os russos (2%). 
O volume global de compras 
dos angolanos registou um 
acréscimo de 52%, apesar 
da ligeira descida do valor 
médio de compra, que se fi-
xou nos 255 euros por tran-
sação, enquanto os brasilei-

ros gastaram em média 217 
euros por transação.

Renato Lira Leite, dirigen-
te da Global Blue, explica 
que a dinâmica no turismo 
de compras observada em 
Portugal resulta do inves-
timento e promoção feitos. 
“Este investimento é tam-
bém revelador da aposta em 
novas rotas aéreas que têm 
permitido ao turismo nacio-
nal atingir resultados recorde 
que beneficiam, naturalmen-
te, o turismo de compras e, 
por conseguinte, o comércio 
no nosso país”, referiu.

Doze a quinze jovens vo-
luntários oriundos de famí-
lias “com problemas sociais” 
servem, toda a semana, uma 
média de 180 refeições por 
dia a sem-abrigo e outras 
pessoas carenciadas da ci-
dade do Porto, num restau-
rante solidário.

Na Rua Cimo de Vila há 
um restaurante sem nome, 
sem menu, sem luxo, mas 
que está sempre cheio. As 
refeições são servidas entre 
as 20:00 e a meia-noite, mas 
a fila começa a formar-se 
uma hora e meia antes, por 
gente à procura daquela que 
é muitas vezes a única refei-
ção do dia.

Ana Barbosa, coordenado-
ra do projeto Escolas Solidá-
rias da Fundação EDP, falou à 
agência Lusa do projeto, que 
resulta de uma parceria entre 
a Câmara do Porto, o CASA 
- Centro de Apoio a Sem-Abri-
go e a Ordem do Terço.

Os voluntários são todos 
alunos da Escola Profissio-
nal de Comércio, Escritórios 
e Serviços Raúl Dória e a 

seu cargo “têm o servir das 
refeições, pôr a mesa, lavar 
a louça e limpar o espaço”, 
explicou a coordenadora do 
projeto, que à sexta-feira é 
reforçado com mais voluntá-
rios, “os Super-Jovens, que 
coordenam a cozinha”.

“Dependendo dos dias e 
alturas do mês, o número de 
refeições varia entre as 165 
e as 200”, disse a docente.

A iniciativa “Super-Jo-
vens” nasceu no período da 
crise, numa altura em que 
era preciso motivar os alu-
nos e de chamá-los para a 
escola. Começou com ações 
de sensibilização no esta-
belecimento de ensino, mas 
rapidamente saltou os seus 
muros, passando a colabo-
rar com o CASA.

Apesar de os jovens se-
rem oriundos de “famílias 
desestruturadas, com pro-
blemas sociais e em alguns 
casos monoparentais”, se-
gundo a coordenadora, este 
projeto tem sido de “uma 
aprendizagem enorme para 
os voluntários”.

Restaurante solidário gerido por 
jovens alimenta dezenas por dia

Portugal exportou, o 
ano passado, 669 touros, 
um negócio de cerca de 
2,5 milhões de euros. Tra-
ta-se do dobro das expor-
tações de 2015, de acordo 
com a Federação Portu-
guesa de Tauromaquia.

E têm recusado as im-
portações, com apenas 7 
animais em 2016. O princi-
pal destino da exportação é 
Espanha, seguida de Fran-
ça. Segundo o presidente 
da Associação de Criado-
res, João Santos Andra-
de,  “estes números são o 
resultado do esforço de di-
versificação de mercados e 
da estratégia de internacio-
nalização que vem sendo 
realizada pelo setor “.

Em Portugal, há mais 
de uma centena de gana-
darias, que ocupam cerca 

Portugal exportou
660 touros em 2016

O Clube de Produtores 
Continente  comprou €3 bi-
lhões e 12 milhões de tonela-
das à produção nacional. Só 
em 2016 os hipermercados 
Continente fecharam o ano 
com um volume de compras 
de €250 milhões e 144 mil 
toneladas em produtos na-
cionais.

“Estamos a atuar cada 
vez mais perto dos produto-
res e assim a consolidar a 
nossa relação com cada um 
deles”, diz Ondina Afonso, re-
ferindo a ambição de estreitar 
os laços entre a produção na-
cional e a grande distribuição, 

de 70 mil hectares de mon-
tado e lezíria. Num comu-
nicado, a Federação Por-
tuguesa das Associações 
Taurinas diz  que as expor-
tações “voltaram a ter um 
crescimento assinalável” e 
“significativo” para o setor. 
“Se em 2015 tinham sido 
exportados 335 animais, 
em 2016 o crescimento foi 
de 100%, com 669 touros 
exportados, e apenas 7 im-
portados. Este crescimen-
to é tanto mais significativo 
quanto o ano de 2015 já 
tinha sido de crescimento 
da exportação em 62%”.

A temporada tauromá-
quica abre todos os anos 
no dia 01 de fevereiro em 
Mourão e encerra a 01 de 
novembro com um espetá-
culo no Cartaxo, no distrito 
de Santarém.

Continente já comprou € 3 
bilhões à produção nacional

a presidente do CPC diz que 
estes resultados foram pos-
síveis graças ao apoio dado 
aos produtores, “especial-
mente nas questões de com-
petitividade, de dimensão, de 
inovação, de qualidade e de 
segurança alimentar”.

Criado em 1998, o CPC 
conta atualmente com 185 
produtores, ou parceiros, nos 
quais se incluem agricultores 
e organizações de produto-
res das áreas das frutas e le-
gumes, charcutaria, padaria 
e pastelaria, carne e peixe.

A existência de um con-
selho científico formado por 
um grupo de investigadores 
procura também incentivar o 
conhecimento e investigação 
nesta área. A Academia do 
Clube de Produtores, focada 
na formação e capacitação 
de produtores, e a valoriza-
ção dos produtos regionais 
são dois dos projetos desen-
volvidos pelo CPC.
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Chefe da bancada do 
PSD no Parlamento recu-
sa categoricamente ideia 
de eleições primárias para 
escolher líder do partido. E 
garante que continuará com 
Passos até às legislativas.

Face à insistência de 
Miguel Relvas na adoção 
de um sistema de eleições 
primárias no PSD - lideran-
ça escolhida tanto por mi-
litantes como por pessoas 
fora do partido, como foi 
António Costa no PS em 
2014 -, Luís Montenegro 
veio brecar a ideia. Ao mes-
mo tempo, jurou lealdade a 
Passos Coelho, respon-
dendo assim também impli-
citamente a Miguel Relvas, 
que o apresentou há dias 
como “um dos rostos do fu-
turo do PSD”.

“Nunca fui um grande 
adepto das eleições primá-
rias. Creio que o PSD não 
precisa de legitimar as suas 
lideranças por essa via. 
Não há no panorama polí-
tico e partidário português 
essa tradição e a experi-
ência que houve no PS foi 
um perfeito fracasso.” No 
seu entender, “se a ideia 
era que houvesse uma mo-

Luís Montenegro
contra realização

de primárias no PSD
bilização muito grande e 
representativa de um sen-
tir do povo português, isso 
caiu por terra, porque Antó-
nio Costa ganhou as elei-
ções primárias e perdeu, 
e por muito, as eleições 
legislativas”. Ou seja, “não 
radicou na realização de 
eleições primárias nenhum 
movimento político espe-
cial dos eleitores”.

Montenegro comentou 
o fato de Relvas o ter impli-
citamente colocado na cor-
rida à liderança do partido. 
“O partido tem uma lideran-
ça e uma liderança muito 
estável. Terá congresso no 
próximo ano e se alguém 
quiser disputar essa lide-
rança acho que deve fazê
-lo, se sentir essas condi-
ções”, acrescentando: “A 
minha posição também é 
conhecida: apoio Pedro 
Passos Coelho e quero 
com ele construir um cami-
nho de afirmação política 
do PSD, que tem como ob-
jetivo vencer as terceiras 
eleições legislativas con-
secutivas e podermos dar 
ao país um governo  mais 
ambicioso do que aquele 
que temos hoje.”

“ É uma ameaça que é 
permanente, que é geral e, 
portanto, voltará a acontecer 
seguramente. Temos é que 
nos lembrar é que, por cada 
um caso que acontece, há dez 
que não aconteceram”, afir-
mou António Costa, no Porto, 
quando questionado sobre o 
atentado terrorista em Paris.

“É necessário prosseguir 
o trabalho de reforço de coo-
peração judicial, cooperação 
judiciária, dos serviços de 
informação, dotar os servi-
ços de informação de ins-
trumentos necessários a um 

Costa afirma que “nada pode ser feito” 
para que não haja novos atentados

combate eficaz ao terrorismo 
e termos uma ação muito de-
terminada e focada em pre-
venir a radicalização porque 
esse é o trabalho essencial”.                                                                                                                                 
Na quinta-feira à noite, um 
homem disparou com uma 
arma automática contra um 
veículo da polícia na Avenida 
dos Campos Elísios, na ca-
pital francesa, matando um 
agente e ferindo outros dois.

O atacante, alegadamen-
te um islâmico radicalizado, 
foi morto no local e o atenta-
do foi reivindicado pelo gru-
po radical Estado Islâmico.

O secretário-geral da 
ONU, António Guterres, 
prometeu, na abertura da 
assembleia-geral do Con-
gresso Mundial Judaico, 
estar “na primeira linha 
contra o antissemitismo”. 
Na intervenção, o secre-
tário-geral da ONU disse 
que Israel “deve ser tra-
tado como qualquer ou-
tro Estado” das Nações 
Unidas, e afirmou que o 
Holocausto não foi um ato 
“isolado de um grupo de 
nazis, mas antes o resul-
tado de uma perseguição 
ao longo de milénios”.                                                                                         
O diplomata português 
afirmou que diferentes co-
munidades na Europa e 
nos Estados Unidos exe-
cutaram políticas “sistemá-
ticas de discriminação dos 
judeus”, o que culminou, 
no caso de Portugal, com 
a expulsão dos judeus do 
país no século XVI. “Foi 
um enorme crime e o pior 
erro cometido em Portu-
gal”, lamentou Guterres, 
observando que cidades, 

Guterres promete estar 
na “primeira linha contra 

antissemitismo”

onde se exilaram muitos 
dos judeus portugueses, 
beneficiaram da sua criati-
vidade e conseguiram ser 
potências econômicas.

O secretário-geral da 
ONU alertou que o antisse-
mitismo “continua vivo” na 
Internet, com um “discurso 
de ódio”, e em incidentes 
como agressões físicas e 
destruição de monumen-
tos e cemitérios judeus. 
António Guterres afirmou 
que na liderança da ONU 
estará “na primeira linha 
contra o antissemitismo” 
para o condenar e, se pos-
sível, erradicar, de modo a 
garantir a Israel o “direito 
de existir”, não obstante a 
“complexidade” do orga-
nismo internacional.

Os centristas não vão lar-
gar o tema do imposto sobre 
combustíveis para perceber 
se “a palavra dada é mesmo 
honrada”, como gosta de di-
zer António Costa.

O CDS já tinha confron-
tado o ministro Mário Cen-
teno com o fato de estar 
por cumprir a promessa de 
acabar com este imposto 
quando o preço da gasolina 
e do diesel subissem para 
compensar a receita perdi-
da no IVA com a queda do 

petróleo em 2015.
Centeno optou por ig-

norar a pergunta de Cecília 
Meireles. Como também 
ainda está sem resposta o 
pedido centrista de ouvir 
em comissão o secretário 
de Estado dos Assuntos 
Fiscais, Fernando Rocha 
Andrade

Agora, o deputado Luís 
Pedro Mota Soares anun-
ciou que vai chamar o Go-
verno para vir dar explica-
ções sobre este tema.

Mota Soares explica que 
“o Governo tinha prometido 
acabar com o imposto quan-
do fosse atingida a neutrali-
dade fiscal”.

O imposto sobre com-
bustíveis foi introduzido para 
compensar a descida da re-
ceita de IVA de cerca de 65 
milhões de euros nos cofres 
do Estado, provocada pelo 
baixo preço do petróleo. 
“Foi um ganho de cerca de 
250 milhões de euros líqui-
dos”, nota o deputado, que 

CDS exige explicações ao Governo 
sobre imposto de combustíveis

E esta acusação faze-
mos ao PS, porque não tinha 
que ser mais “papista que 
o Papa”. Nós precisamos 
de verba, de dinheiro para 
responder aos problemas 
económicos e sociais que 
hoje temos no país, com es-
tes instrumentos (Programa 
de Estabilidade e Plano de 
Reformas) que agora foram 
aprovados não iremos lon-
ge”, disse.

Para o líder comunista, 
que falava no decorrer de 
um almoço convívio com 
militantes e simpatizantes 
do PCP, em Monforte, com 
a aprovação destes docu-

mentos a redução do déficit 
vai “para além daquilo que a 
“troika” tinha definido.

“A redução do déficit vai 
para além daquilo que a pró-
pria “troika” exigia, em que 
cada décima representa 200 
milhões de euros. E porquê 
esta persistência em ser 
“mais papista que o papa” 
quando essas décimas po-
deriam refletir-se no Serviço 
Nacional de Saúde, na re-
solução de muitos proble-
mas estruturais que temos”, 
questionou. Para Jerónimo 
de Sousa, a política de direita 
ainda faz parte das “opções 
de fundo” do atual Governo.

Alguns deputados eleitos 
pelo Porto protestam por te-
rem ficado fora da comissão 
de honra do evento  no Te-
atro Rivoli. «Lamento que o 
presidente da federação  se 
tenha esquecido de incluir 
na comissão de honra pes-
soas que toda a sua vida 
estiveram ao lado de Mário 
Soares e tenha incluído ou-
tras que nada fizeram ou que 
lutaram contra ele», diz  Fer-
nando Jesus.

O deputado lamenta que 
o PS/Porto tenha excluído 
nomes como o ex-ministro 
Alberto Martins, o ex-pre-
sidente da distrital Renato 
Sampaio ou o presidente da 
comissão parlamentar de 
Assuntos Constitucionais, 
Pedro Bacelar de Vascon-
celos. «É lamentável que 

PS “mais papista que o
papa” em relação a planos

de Estabilidade e de Reformas

diz que esse valor pago pe-
los contribuintes representa 
uma fatura pesada para as 
famílias e as empresas.

Homenagem a Soares
abre guerra no PS

isto tenha acontecido e só 
posso manifestar repúdio 
por esta forma de fazer polí-
tica», diz Jesus.

O deputado e ex-líder 
do PS/Porto Renato Sam-
paio confirma que a situa-
ção causou «desconforto», 
principalmente entre os de-
putados. «A figura de Mário 
Soares merecia um bocadi-
nho mais de rigor. Houve al-
guma falta de respeito pelos 
grandes amigos do Mário 
Soares», diz.
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Composição da mesa honra: Consul de Portugal, embaixador Jaime Leitão, Dr. Francisco Go-
mes da Costa, presidente do Liceu Literário Português do Rio de Janeiro, vereador da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, Dr. Paulo Pinheiro, Presidente da Casa das Beiras, Jose Henrique, 
Deputado Carlos Pascoa, Dr. Ricardo Oliveira vice-presidente da Câmara Portuguesa de Comércio 
e Industria

Bonita Festa, realizada no Dia 22 de 
Abril, na Casa das Beiras. A tradicional 
Sessão Solene comemorativa ao Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira, teve a pre-
sença honrosa do Cônsul de Portugal no 
Rio de Janeiro, Embaixador Jaime Lei-
tão, presidindo a Mesa de Honra, esposa 
a consulesa Maria Eduarda. O cerimonial 
começou com a execução dos Hinos Na-
cionais, Português e Brasileiro e em se-
guida, o Cônsul Jaime Leitão proferiu seu 
discurso festivo. Dando prosseguimento 
à noite, o Presidente da Casa das Beiras, 
José Henrique realizou um belo discurso, 
de improviso, como sempre, brilhante.

O Vereador Paulo Pinheiro foi o orador 
oficial da solenidade do Dia da Comunida-
de Luso-Brasileira a convite do presidente 
da Casa das Beiras, José Henrique Ramos 
da Silva e do Presidente do Liceu Literá-

rio Português, Francisco Gomes da Costa. 
Em seu discurso, fez uma homenagem aos 
aos portugueses e luso-descendentes que 
encontraram no Rio de Janeiro um novo lar, 
gerando uma sólida e bem sucedida comu-
nidade portuguesa na cidade. Também fez 
alusão ao crescente número de jovens bra-
sileiros que buscam novas oportunidades 
de trabalho e estudo em Portugal.

Terminada a Sessão Solene, foi ofereci-
do aos presentes, um delicioso coquetel. A 
comunidade luso-brasileira esteve presen-
te, mostrando toda sua força e determina-
ção para juntos, festejarem mais um Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira. Sem dú-
vida alguma foi uma noite memorável e bri-
lhante para todos que estiveram presentes. 
Parabéns ao Presidente José Henrique e 
toda sua diretoria pela belíssima organiza-
ção do evento, nosso reconhecimento.

COMEMORADO NA CASA DAS BEIRAS

Presidente da Casa das Beiras Jose Henrique 
durante seu discurso com referência a data co-
memorativa

O vereador da Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro, Dr. Paulo Pinheiro orador da noite profe-
riu um discurso belíssimo

O embaixa-
dor Jaime 
Leitão foi 
homena-

geado com 
um diploma 

sócio ho-
norário,da 
Casa das 

Beiras, en-
tregue pelo 
presidente 

Jose Henri-
que

O vereador Dr. Paulo Pinheiro, recebendo das mãos do presi-
dente José Henrique o diploma sócio honorário da Casa das Bei-
ras,sendo aplaudido dr. Francisco Gomes da Costa,Presidente 
do Liceu Literário Portuquês senhora Maria Amélia Paladino

Dr.ª Fati-
ma Pinhei-
ro, esposa 
do orador 
recebeu 
flores da 
1º dama 
da  Casa 
das Beiras 
Verônica

A Consu-
lesa Maria 

Eduarda 
recebeu 
um lindo 

Buquê de 
flores da 
diretora 

Maria 
Elena

Momento da execução dos Hinos nacionais de Portugal e Brasil, 
executado pela Banda Portugal

O embaixador Jaime Leitão durante a sessão solene ao lado do Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa, presidente do Liceu Literário Português, vereador 
Paulo Pinheiro 

Numa pose especial Fernando Oliveira, Dr. Ricardo Oliveira, pre-
sidente Jose Henrique, vereador Paulo Pinheiro, Dr. Francisco 
Gomes da Costa, Maria Amélia Paladino, Embaixador de Portu-
gal no Rio de Janeiro Jaime Leitão e o Deputado Carlos Pascoa

Num destaque especial deputado Carlos Pascoa, Luiz Ramalhoto, presidente e vice-presidente 
Jose Henrique, o vice-presidente da Câmara Portuguesa Ricardo Oliveira, o embaixador, Jaime 
Leitão, Maestro da Banda de Portugal Soares,Dr. José Sampaio

Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente do Liceu Literário Portuquês-
quando cumprimentava o vereador Paulo Pinheiro 

Elegância na noite festiva nas Beiras o Consul de 
Portugal no Rio de Janeiro, embaixador Jaime Lei-
tão, a Consulesa Maria Eduarda, a 1ª Dama da Casa 
das Beiras Verônica e o Presidente Jose Henrique

O vice-presidente Beirão Luiz Ramalhoto, 
esposa Maria Elena, numa pose com a Con-
sulesa Maria Eduarda, e o embaixador Jaime 
Leitão  

Casal Beirã, os diretores, Neumara Coelho, esposo Fernando 
Oliveira, presidente Jose Henrique, Dr.º Antônio Machado e Mar-
cio Braz

Durante o evento Ernesto Boaventura, Presidente da Casa da 
Vila da Feira o radialista Maneca, Dr. Fernando Carrasqueira, 
Felipe Mendes, Arnaldo, Dr.º Antônio Machado e o Marcio Braz

Presente 
a sessão 
solene 
do dia da 
Comunida-
de o cantor 
Mario 
Simões, 
o prove-
dor Jose 
Queiroga, 
Dr. Jose 
Sampaio e 
esposa

O vereador da Câmara Municipal do Rio Dr. Paulo Pinheiro, espo-
sa Dr.ª Fatima Pinheiro, assesores Roberto,Marcia.Alex

Mesa da ALAP, Diretoras Ângela, Flavia Mariath, Arnaldo, com 
os acadêmicos da ALAP,  e Neumara Coelho, 
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A Meire Cristina, o ex-presidente Dr. Fernando Ramalho a esposa Sra. He-
lenice Ramalho, os diretores Sr. Abílio Borges e o Dr. José Pereira Monteiro. Momentos da atuação do Rancho Pedro Homem de Mello.

Durante a celebração vemos o colaborador Sr. Oscar Ferrão e o presidente 
Dr. Paulo Porto Fernandes.

Presentes vemos o Sr. Nelson A. Gomes, o Dr. Fernando Ramalho e o 
diretor Sr. Fernando Diniz.

Dr. Paulo Porto durante seus agradecimentos, o celebrante Padre Bolívar, 
e os Ministros Sr. Francisco e Sra. Bia.

Mais uma vez a Páscoa foi comemo-
rada no Lar da Provedoria da Comu-
nidade Portuguesa do Estado de São 
Paulo. Foi no último dia 09 de Abril de 
2.017, que “a ressurreição de Jesus 

Cristo”, foi ali recordada, com a cele-
bração de uma santa missa pelo Pa-
dre Bolívar e participação dos minis-
tros, Sr. Francisco e Sra. Bia e ainda 
a Banda Rosário de Maria. Ao final o 

presidente Dr. Paulo Porto Fernandes 
no uso da palavra agradeceu a todos 
pela presença, agradeceu aos funcio-
nários que considera como membros 
das nossas famílias. O Rancho Fol-

clórico Pedro Homem de Mello, mais 
uma vez lá esteve para levar alegria e 
animação com seu folclore vibrante, e 
no vira livre os internos puderam dan-
çar com seus componentes.

A Páscoa no Lar da Provedoria

O Sucesso do Bacalhau à Moda de Arouca
O Arouca São Paulo Clube realizou, 
no ultimo dia 09 de abril de 2.017, mais 
um almoço convívio, tendo como pra-
to principal, a deliciosa Bacalhoada 
à moda de Arouca. Logo a entrada e 
servido a vontade, os deliciosos torres-
mos, amendoins, batatas aperitivo, e 
salgadinhos diversos. Ponto de encon-
tro também no Arouca é o bazar bene-
ficente sempre montado à entrada do 
Arouca, com lindas peças a cargo das 
senhoras do Dpto. Feminino do clube. 
Para acompanhar o delicioso bacalhau 
do Arouca, os presentes contaram com 
uma infinidade de vinhos portugueses 
como opção. Já, além do bacalhau o 
Arouca sempre oferece no sistema sel-
f-service, uma infinidade de opções de 
saladas e acompanhamentos. No uso 
da palavra o presidente recentemente 
re-eleito para mais um gestão, Sr. Jose 
Pinho, saudou a todos os presentes e 

À entrada do Arouca vemos o vice presidente Com. Artur A. Pinto, o Sr. Raul Neves Pereira (Tocata Musical Cá Te 
Quero), o diretor Sr. Antonio Eugenio e o Presidente Sr. José Pinho.

O ex-presidente Com. Manuel Teixeira a esposa Sra. Natalia de Avó, a Sra. 
Maria Teresa, o Sr. Antonio Paiva de Avó, o Sr. Antonio Adão de Avó, a Sra. 
Maria Eugenia, a Sra. Rosa de Avó, o Sr. Abílio de Avó, a Sra. Maria Neuza 
Bergamini de Avó, a Sra. Lorentini Bergamini, o Sr. Arnaldo de Avó, a Sra. 
Yolanda de Avó, Sra. Neuza de Avó, o Sr. Alexandre de Avó.

A aniversariante Sra. Vera Lucia Amaral que neste dia comemorava seus 76 
anos e os amigos e familiares a Juliana, a Laila, a Daniela, a Luana, o Marcio, 
o Leonardo a Luciana o presidente Sr. José Pinho o Com. Manuel Teixeira 
ex-presidente, e o casal Sra. Sonia Regina e o Sr. Alberto Paiva de Avó.

A aniversariante Sra. Vera Lucia Amaral e os irmãos Sra. Maria Eunice, Sr. 
Carlos Eduardo, a Sra. Maria G. do Amaral, a Sra. Sonia Regina e o esposo 
Sr. Alberto Paiva de Avó.

parabenizou alguns aniversariantes 
presentes neste dia. A animação mais 
uma vez esteve a cargo do Rancho 
Folclórico Português Aldeias da Nos-
sa Terra do Arouca, que exibiu varias 
modas do seu repertorio, e foi apre-
sentado pelo conhecido folclorista Sr. 
João da Ana. Exibiram modas como 

Cuidando da animação dos presentes, vemos a tocata do Rancho Folc. 
Aldeias da Nossa Terra do Arouca.

Fado Mandado, Chibinha, Mar Enrola 
na Areia, Malhão de Chaves, Canário 
e outras. Confira mais detalhes no site 
www.portugalemfoco.com.br ou no fa-
cebook/Portugal em foco. Anote aí, o 
próximo evento do Arouca será no 
dia 14.05.2017, Dia das Mães e Festa 
da Rainha Santa Mafalda.
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Galo de Barcelos seduziu Macau
Curiosamente colorido, ao 

contrário do cinza amarron-
zado do rival francês, mas altivo 
como o gaulês, o Galo de Barce-
los, com sua indisfarçável doçura 
minhota, foi criado em 1935 e em 
poucos anos acabou por se tornar 
o principal símbolo da nação por-
tuguesa – o que desagrada a mui-
tos que preferiam que o País fosse 
representado, talvez, pelo próprio 
Dom Afonso Henriques, Pai da Pá-
tria, ou pelas caravelas que, a partir 
da Idade Moderna, deram tantos 
mundos ao mundo. Mas, para além 
de ser um souvenir, hoje, ‘tipica-
mente nacional’, o galinho alça 
vôos no velho Ultramar.  

O Galo de Bar-
celos pas-

sou a ser adotado 
também pelas 
a u t o r i d a d e s 
chinesas como 
símbolo de 
Macau, encla-
ve devolvido 
por Lisboa a 
Pequim em 20 
de dezembro 
de 1999. O fato 
causa surpresa, 
pois a ave nunca foi 
associado à antiga locali-
dade lusitana nos anos em que 
esteve sob administração da Metró-
pole européia. Mas, neste século, o 
Galo de Barcelos tornou-se souve-
nir da cidade e, em 2017, durante os 
festejos do Ano Novo chinês, no dia 
25 de janeiro último, esteve à frente 
dos cortejos, abrindo as comemo-
rações do Ano do Galo – o que só 
voltará a acontecer dentro de 12 
anos. O galinho do Minho está por 
todos os lados em Macau, estam-

pado até em camisetas. A cidade 
vem sendo reconhecida como o 
maior centro de formação do portu-
guês na Ásia, conforme deixou cla-
ro, há um ano, o chefe do Governo 
do território, Fernando Chui Sai On, 
ao anunciar que Macau pretende 
ser a plataforma de cooperação da 
China com os países de língua por-
tuguesa – e, por isso, professores 
estão sendo trazidos de Lisboa. Os 
novos caminhos do relacionamen-
to, não só comercial, entre Pequim 
e a América Latina têm passado, 
simultaneamente, por Macau e Lis-
boa. Muitas vezes sem ligação di-

reta com o Brasil – embora faça 
parte do BRICS, bloco for-

mado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e 

África do Sul.

Provavel -
m e n t e , 

os criadores 
do Galo de 
Barcelos não 
i m a g i n a r a m 
transformar o 
simpático gali-

nho no símbolo 
da nacionalida-

de. Basearam-se 
na lenda medieval 

da cidade, que é distrito 
de Braga, ao Norte do Porto, se-

gundo a qual um espanhol galego, 
peregrino rumo a Santiago de Com-
postela, capital da Região Autôno-
ma da Galícia, teria sido acusado 
de praticar um furto na localidade 
do Minho e fora sentenciado à mor-
te. Desesperado, ele pedira para ir 
à casa do magistrado que o con-
denara à forca e foi atendido. Lá 
chegando, havia um banquete e, 
no meio da mesa, estava um galo 

assado. Suplicante, implorou cle-
mência, porém, ninguém lhe deu 
ouvidos. Foi então que, em uma 
derradeira tentativa, apontou para 
o galo e disse que este cantaria no 
instante de seu enforcamento para 
mostrar ao juiz a injustiça que es-
tava cometendo. Foi levado, mes-
mo assim, à praça de Barcelos e, 
quando já estava com a corda no 
pescoço, o galo teria cantado. To-
dos os presentes à comilança e, há 
horas aos copos, se assustaram. O 
magistrado, atazanado, deu ordem 
para que o galego fosse tirado do 
cadafalso – o que foi feito. Até hoje 
um cruzeiro, naquela praça, exibe a 
imagem esculpida do espanhol e do 
galo. Há 82 anos a cidade decidiu 
usar, como mascote, a ave que can-
tou, já assada à mesa, para salvar 
um homem da morte.

As lendas, através dos tem-
pos, acabam freqüentemen-

te se tornando realidades e, portan-
to, poucos são os turistas de todo o 
planeta que, ao adquirirem o souve-
nir do Galo de Barcelos, tem a no-
ção correta da história da ‘lembran-
cinha’. Talvez porque associem, 
erradamente, o galinho ao nome do 
País. Portugal é a corruptela mo-
derna do latim Portus e Calem, res-
pectivamente, as cidades do Porto 
e de Vila Nova de Gaia, que estão 
uma diante da outra, separadas 
apenas pelo Rio Douro. As duas 
palavras também foram atribuídas 
ao Condado Portucalense, vincula-
do às Espanhas, do qual nasceria o 
Reino de Afonso Henriques.

Os laços que unem Portugal e 
Macau sempre foram fortes, e 

agora, ainda mais, abençoados pelo 
Galo de Barcelos, fruto de um milagre 
de um banquete do Medioevo.     

Pinto da Costa Caudilho do F. C. Porto
Desde 17 de Abril de 1982, quando 
foi eleito pela primeira vez presi-
dente do Porto , que está a feste-
jando seus 35 anos na Presidência 
dos Dragões, batendo recordes de 
troféus e gestão desportiva, mas 
desde o tricampeonato, conquista-
do por Vitor Pereira em 2013 , que 
o futebol não voltou a dar alegrias. 
Nascido em 1937 no Porto (79) 
anos em 1969 foi convidado por 
Afonso Pinto Magalhães (banquei-
ro) para integrar a sua lista para 
eleições desse ano, e assim Pinto 
da Costa assume pela primeira vez 
um cargo eleito no F. C. Porto de 
1969 à 1971 e aqui começou a sua 

trajetória no clube. Em dezembro 
de 1981, as coisas não corriam bem 
no clube, então um grupo de sócios 
se une com o objetivo de conven-
cer Pinto da Costa a candidatar-se 
a presidência do clube. Aceitou e 
convidou o conhecido José Maria 
Pedroto (ex jogador) para treinar 
a equipe principal. Candidatou-se,  
em lista única e venceu as eleições 
em 17 de abril de 1982, tornando-
-se o 33º Presidente do F. C .Porto. 
A partir daí foi só sucesso, venceu 
a Taça dos Campeões Europeus, 
ganhando do Bayer Munich em 
Viena, e conquistando o Mundial 
de Clubes no Japão Record, contra 

o Penãrol do Uruguai; que eu co-
mentei pela TV Record, com nar-
ração de Fernando Solera. Pinto 
da Costa, na sua sentimental, en-
frentou algumas turbulências, uma 
delas foi a separação conturbada 
com Carolina Salgado em Outubro 
de 2007. Em 28 de Julho de 2012 
casou-se no Brasil com Fernanda 
Miranda, 50 anos mais nova. Di-
vorciaram-se em 20 dezembro de 
2016 Pinto da Costa, é o presidente 
que mais vezes foi presente a um 
juiz. Foi acusado no caso “apito 
dourado” envolvendo a arbitragem. 
Este é o Pinto da Costa que se eter-
niza à frente do Porto.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 29.04.2017
Roberto Leal na Casa de Portu-
gal de Praia Grande
Você não pode perder esta grande 
festa. Teremos jantar com bacalhau 
a forno com batatas, e de sobremesa 
bolo com sorvete e frutas. Como atra-
ção grande show com o ídolo Roberto 
Leal. Convites e informações na se-
cretaria ou com a diretoria.  Av. Paris 
1.500 Canto do Forte - Praia Grande 
– São Paulo fones (13) 3491.4559
Não teremos a NOITE TRASMON-
TANA NA CASA DE BRUNHOSI-
NHO
Nesta noite. A mesma retornará no 
dia27.05.2017
Dia 30.04.2017
Almoço Convívio na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo es-
tará neste dia realizando mais um 
almoço convívio tendo como prato 
principal o delicioso bacalhau além 
de outras iguarias da culinária por-
tuguesa, saladas e vários acompa-
nhamentos, a partir das 12,30 ho-
ras. A animação estará a cargo de 
seu rancho que atuará. Convites e 
reservas com a diretoria e compo-

nentes. Local Rua Jaguaretê, 414 
Casa Verde fone 011 - 98155.8187
Dia 07.05.2017
Almoço do Raízes
O Rancho Folclórico Raízes de 
Portugal estará neste dia reali-
zando mais um almoço convívio a 
partir das 13 horas, na Associação 
dos Poveiros. Como prato principal 
bacalhau além de outras opções, 
saladas e acompanhamentos. A 
animação estará a cargo do Raízes 
que se apresentará. Convites e in-
formações com Sra. Soledade (11) 
2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria – São Paulo
Dia 13.05.2017
Adega da Lusa -Missa e Procissão
Não perca esta grande festa po-
pular, com entrada gratuita na 
Portuguesa de Desportos, numa 
realização do Dpto. Sócio-Cultural. 
Teremos missa e procissão em lou-
vor a Nossa Sra. de Fátima. Comi-
das típicas e muita animação com a 
tocata do Grupo Folclórico da Por-
tuguesa e exibição em sua totalida-
de. Local Rua Comendador Nestor 

Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400
Dia 14.05.2017
Dia das Mães e Festa da Rainha 
Santa Mafalda no Arouca
O Arouca São Paulo Clube ira re-
alizar mais uma grande festa em 
comemoração ao Dia das Mães e 
a Rainha Santa Mafalda. Teremos 
missa às 11 horas, procissão pelas 
dependências do clube e grande 
almoço tendo como prato principal 
a deliciosa bacalhoada do Arouca. 
Musica para dançar e se divertir e 
exibição do Rancho Folc. Do Arou-
ca São Paulo Clube. Informações 
convites e reservas a Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
Dia 21.05.2017
Cozido a Portuguesa do Pedrão
O Rancho Folclórico Pedro Ho-
mem de Mello estará neste dia re-
alizando a partir das 12,30 horas, 
mais um almoço festivo em sua 
sede. Teremos o delicioso Cozi-
do a Portuguesa além de outros 
pratos e acompanhamentos, mui-
ta alegria e animação. Teremos 
a tocata do rancho que cuidará 
do vira livre e na continuidade se 
exibirá. Local: Clube da Vila Ma-
ria- Rua Professora Maria José 
Barone Fernandes, 483 Vila Maria 
altura da Av. Guilherme Cotching, 
1200. Informações e convites 
fones 3288.5470 – 3241.0831– 
2967.3971

Dia 27.04.2017
Mauricio da Silva Lopes (filho do 
falecido Antônio Padeiro e a Gló-
ria que mora em Viana do Castelo 
Portugal); Márcia Gravet A. Coelho; 
Filipe A. Torres Silva (neto Julio dos 
vinhos); Iara Freitas esposa do che-
finho...; Meg Garcia M.M. Terrivel.
Dia 28.04.2017
Andréa Rodrigues da Silva (filha de 
José Manuel); Eduardo Carlos do 
Rio; Aniversário de casamento Sr. 
Avelino A Teixeira e Sra. Maria da 
Conceição Teixeira ambos do Elos 
Sul; Maria de Fátima Serra Moreira; 
Dr. Manuel do Canto; Maria da Gra-

ça (da família Trevo Estacionamen-
tos); a Fadista Maria Alice ferreira; 
Renata Ferreira ( Praia Grande) 
esposa do Ricardo ferreira Gomes..
Dia 29.04.2017
Helena dos Santos; Vilma Afonso (fi-
lha de Sra. Celeste e Antônio Afonso).
Dia 30.04.2017
Flávio Garcia (Marketing Trasmon-
tano); Elvira Cambone; Antônio Ma-
noel Gomes; Virgilio Braz Junior; 
Melise T. Neves (filha Mario Ne-
ves); Guilherme Tadeu Araújo Silva; 
Nancy Cristina Zubieta.
Dia 01.05.2017
Com. Joaquim Justo dos Santos; 

Manuel Joaquim Puga. 
Dia 02.05.2017
Jorge Soares Ferreira (diretor da 
Casa de Portugal de Campinas); 
Laerte Lucas Ventura (filho Sra. Ben-
vinda e Sr. Ventura); Filipe de F. Ve-
ríssimo; Vanderlei Mizukawa (Ven-
das da Tap Portugal); Sra. Matilde 
das Graças Lopes (esposa Sr. José 
M. A. Jorge – Cruz de Malta); Rose 
Boaventura; Julio Cesar (do Rancho 
da Casa do Minho de São Paulo).
Dia 03.05.2017
Aline Teixeira Ramos; Thiago da 
Cunha Gonçalves (Filho Rui Gon-
çalves e Magna); Dr. Nelson de 
Abreu Pinto (Presidente do Sindi-
cato de Bares Hotéis e Similares); 
Matheus Ferreira dos Santos; Su-
sana Lima.

O Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo inaugurou no ultimo dia 
30.03.2017, o Espaço do Cidadão, 
um novo balcão de atendimento 
único de serviços, criado para sim-
plificar e modernizar procedimentos 
administrativos, sem que o cidadão 
precise ir a Portugal. A inauguração 
é de grande representatividade, já 
que se trata do primeiro Espaço do 
Cidadão fora da Europa, o segundo 
fora do país (há um outro espaço em 
Paris). O lançamento contou com a 
presença de Augusto Santos Silva, 
Ministro dos Negócios Estrangei-
ros de Portugal, além de José Luis 
Carneiro, Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas e do Em-
baixador de Portugal no Brasil, Jorge 
Cabral. O evento foi fechado somen-
te para convidados e imprensa. 

O Espaço do Cidadão
O Espaço do Cidadão disponibili-
za variados serviços de diversas 
entidades públicas portuguesas 
num único balcão, como alteração 
ou segunda via da Carta de Con-
dução (documento de habilitação 
para condutores), pedido de registro 
criminal ou registro de propriedade 
intelectual, por exemplo. O cidadão 
também se beneficia de um aten-
dimento digital assistido, que lhe 
permite conhecer as várias opções 
disponibilizadas pelos serviços onli-
ne. O novo Espaço do Cidadão vem 
complementar as funcionalidades já 
existentes neste que é um dos Con-
sulados mais práticos, interativos e 
modernos, tendo sido, aliás, o pri-
meiro no mundo a ter um aplicativo 
próprio para smartphones. “O Con-

sulado Geral de São Paulo prima 
pela modernização, simplificação e 
maior proximidade com os utentes, 
e a instalação de um Espaço do Ci-
dadão é mais um importante passo 
neste sentido. É apenas a segunda 
unidade fora de Portugal, a primei-
ra fora da Europa, o que mostra a 
importância desta jurisdição para a 
comunidade portuguesa no exterior 
e para as relações entre os dois pa-
íses”, disse o Dr. Paulo Lourenço, 
Cônsul Geral de Portugal em São 
Paulo. A escolha de São Paulo por 
ser a segunda cidade fora de Portu-
gal a receber o novo balcão reflete 
também a alta demanda de serviços 
consulares que a capital paulista re-
cebe, sendo o Consulado português 
o que mais atribui cidadanias portu-
guesas em todo o mundo.

Este é o segundo balcão de atendimento simplificado no exterior do país europeu, o primeiro fora da Europa

Com presenças ilustres, 
Consulado Inaugurou “Espaço do Cidadão” 

Veja abaixo a programação das fes-
tas de maio/2017, quando teremos a 
Imagem Peregrina de Nossa Sra. de 
Fátima. A programação consiste em 
celebrações Mariana e Festivas com 
benção de artigos religiosos e pes-
soais. Confissões, Terços, Filmes, 
Narrativas das Aparições, Pedidos 
de Orações, Bênçãos nos interva-
los entre as celebrações. Barracas 
típicas portuguesas com bolinhos 
de bacalhau, caldo verde, sardinha 
portuguesa, alheira, lingüiça portu-
guesa, doces portugueses e ainda 
cachorro quente, lanches de pernil, 
vinho quente e quentão, bebidas em 
geral, bingo e pescaria infantil. 
Dia 12/05/2017
17:00 h – Abertura das Festividades 
(comidas típicas portuguesas); Che-
gada da Imagem Peregrina ao San-
tuário, Coroação de Nossa Senhora 
Inicio das Visitações à Imagem.Ce-
lebração Festiva e às 20 horas Pro-
cissão das velas e Terço em línguas, 
(com a Imagem Peregrina pelo en-
torno do Santuário), Vigília.
Dia 13/05/2017 (DIA DE NOSSA SE-
NHORA DE FÁTIMA)
Celebrações pela manhã – 06:00h/
07:00h/08:00h/09:00h/10:00h/11:3
0h. Às 7horas reabertura das festivi-
dades no pateo. 14:00h - Procissão 
com a Imagem Peregrina do metro 
Fátima até o Santuário15:00h – Ce-

lebração Solene – Preside Arcebis-
po SP – Dom Odilo Pedro Sche-
rer. 17:30h – Celebração especial 
18:30h – Celebração – Coral Musi-
canto e Coral São João de Brito – 
(Cantos em latim apresentados no 
Vaticano) 20:00h – Celebração So-
lene: Aniversariantes, Artistas, Con-
sulares e Convidados 23:00h – En-
cerramento das festividades do dia.
Dia 14/05/2017 (DIA DAS MÃES)
07:00h – Celebrações nos horários 
dominicais, (07:00h/08:30h/10:00h/1
1:30h/18:30h)
08:00h Reabertura das festivida-
des no pateo13:00h – Almoço Es-
pecial – Dia das Mães – (Pre-
sença da Imagem Peregrina no 
Restaurante)22:00h – Encerramen-
to das festividades do dia.

Dia 20/05/2017 
07:00h – Missa – Semana Ma-
riana/ Virada Cultural com N. S. 
Fátima07:30h – Missa13:00h Aber-
tura das Festividades (Comidas Tí-
pica Portuguesa) 15:00h – Celebra-
ção Solene/ Benção aos Doentes/ 
Exposição do Santíssimo.18:00h – 
Celebração Festiva22:00h – Encer-
ramento das festividades do dia.
Dia 21/05/2017
07:00h – Missa – Celebrações nos 
horários dominicais, (07:00h/08:30h
/10:00h/11:30h/18:30h) – Reabertu-
ra das festividades no pateo.20:00h 
– Grande queima de fogos – SHOW 
Pirotécnico22:00h – Encerramento 
da Festa de Maio. Local: Av. Dr. Ar-
naldo, 1831 – Alto do Sumaré - São 
Paulo –SP

Centenário das Aparições em Fátima
Será Comemorado no Santuário de Nossa Sra. De Fátima 

No bairro do Sumaré

O que está mudando...
Por: Denise Flamboiant

A cada dia verificamos que o 
Planeta está em constante evo-
lução. A ciência já está prestes 
a admitir o oculto. A tecnologia 
está mais apurada. A raça hu-
mana mais agitada. As horas 
se tornam fragmentos de mi-
nutos condensados, o tempo é 
quase um vulcão faminto, em 
erupção constante e veloz, o 
mundo gira mais rápido, levan-
do consigo a memória do que 
se foi. E nessas idas e vindas, 
conquistando a linha de frente, 
estamos nós. Que diante das 
intempéries viramos super he-
róis. E o que dizer da máxima 
“matar um leão por dia”?. Ah-
hhh, vamos mudá-la já! Qual 
atrai mais benefícios?  Matar 

um leão por dia ou Tirar o “s” 
da crise? Sim, tire o “s” da cri-
se e crieeee!.Vamos criar bons 
momentos. Esquecermos os 
lamentos. Agradecermos com 
desprendimento. Vamos valo-
rizar o que temos. E não cho-
rarmos pelo que não temos. 
A vida terá mais perfume se a 
enxergarmos florida. De nada 
valem as lamúrias, pois tornam 
os dias sem cor. O corre cor-
re da vida nos tira a atenção. 
Para a beleza da natureza, que 
desvenda a ilusão. De que o 
vil metal não é tudo, faz parte 
de um contexto. É bem vindo, 
com certeza, mas não deve se 
impor. Pois o mais precioso da 
vida não tem preço, é o amor.
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Coroada de sucesso foi a realização da 5.a 
Viagem do Descobrimento, promovida pela 
empresa Numatur Turismo, em parceria 
com o Mira Serra Park Hotel, na aprazível 
Cidade de Passa Quatro Minas Gerais. 
Esta realização da Numatur Turismo é em 
comemoração aos 517 anos do descobri-
mento do Brasil, e Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira. Os integrantes do Pacote 
do Descobrimento saíram no dia 21.04 (fe-
riado) em ônibus de luxo das duas lojas da 
Numatur, com destino a Passa Quatro para 
o hotel Mira Serra Parque. Chegaram por 
volta das 11 horas, seguindo-se almoço e 
tarde livre, onde muitos aderiram à vasta 
programação das equipes de recreação 
do hotel. Teve inicio nesta tarde também, o 
concorrido torneio de sueca intitulado “Tor-
neio Descobrimento de Sueca”, com várias 
duplas concorrendo. Já às 19 horas foi 
oferecido aos participantes um coquetel de 
boas vindas e uma degustação de vinhos 
portugueses, da Rota do Azeite e Vinhos de 
Trás-os-Montes Portugal/Brasil. Foi degus-
tado o Vinho Quinta dos Castelares branco 
e tinto, importação exclusiva da Rota, e 
lá esteve o seu diretor executivo Sr. Jose 
Castilho fazendo um belíssimo trabalho de 
divulgação, representando o presidente Sr. 
Vitor Dinis  em fase de restabelecimento de 
saúde. Também tivemos uma farta mesa 
de queijos, frios diversos e pães, prepa-
rada pelo Hotel Mira Serra. É de salientar 
que o Dia da Comunidade Luso Brasileira 
e dos Descobrimentos, foi instituído pela 
lei federal 5270 de 1967, que em todos os 
dias 22.04 deverá comemorar a data que 
celebra a integração entre os dois países 
e os dois povos. No sábado dia 22.04 após 

Sr. Armindo da M. Moreira, a esposa Sra. Maria de Fátima O. Moreira e o 
filho Rodrigo no passeio de Maria Fumaça em Passa Quatro.

Sr. Antonio Duarte (Hotel Mira Serra) a esposa Sra. Maria Odete A. Duarte 
e o casal amigo Sr. Armando Minhoto e a Sra. Cida Barros.

Representando o Arouca vemos o Vice Presidente Com. Artur Andrade Pin-
to a esposa Sra. Yvette F. Valente Pinto, o diretor Sr. Manuel Gomes e a 
esposa Sra. Vera Lucia Gomes.

O Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Bettencourt, a espo-
sa Sra. Rosa Maria M. Bettencourt, os filhos André e Viviane, a nora Priscila, 
o genro Cristiano Grechi e os netos Gustavo, Isadora, Maia, e Maria Clara.

Reunidos vemos o Sr. Deferial Caldeira, Sr. Manuel Moreira da Rocha, Sr. 
Manuel Gomes, Com. Artur A. Pinto e o Sr. Jose Freitas da Numatur Turismo.

Aqui a representação da Casa de Brunhosinho Sr. Domingos Pantaleão 
presidente, a esposa Sra. Adelaide Pantaleão, o vice Presidente Sr. Celes-
tino Pantaleão e a esposa Sra. Natalia Pantaleão.

Da Portuguesa de Desportos vemos o Sr. Amílcar Casado a esposa Sra. 
Maria do Céu Casado, o Sr. Carlos Barril e a Sra. Olivia Barril.

Do Centro Trasmontano vemos o Sr. Júlio Miranda a esposa Sra. Cristina P. Mi-
randa e o casal amigo Sr. Jose Galhardo Dias e a Sra. Ana Maria A. Galhardo.

Durante o passeio de Maria Fumaça em Passa Quatro vemos o casal Sr. 
Albino Monteiro e a Sra. Maria Adelaide Monteiro.

Também presente ao evento vemos o Presidente do Elos Sul Dr. David da 
Fonte a esposa Sra. Eunice da Fonte a filha Claudia e a neta Maria Eduarda.

Na degustação de vinhos da Rota do Azeite e Vinho de Tras-os-Montes Portu-
gal/Brasil vemos o diretor executivo Sr. Jose Castilho, o diretor da Numatur  Sr. 
Paulo Freitas e a Sra. Rosangela Marcondes gerente geral do Hotel Mira Serra.

Da Casa de Portugal do Grande ABC vemos o presidente Sr. Carlos J. Rodri-
gues a esposa Sra. Márcia Teodoro Rodrigues, sua sogra Sra. Maria do Céu P. 
Rodrigues, a diretora e filha Dra. Márcia Rodrigues também presidente do Elos 
ABC, o esposo Dr. Geraldo F. Rodrigues e as filhas Ana Carolina e Leticia.

Sr. Manuel Duarte do Hotel Mira Serra, Sr. Jose Castilho de Oliveira da 
Rota do Azeite-Brasil, e Sr. Jose Freitas da Numatur Turismo. 

Sr. Manuel Duarte (Hotel Mira Serra), a esposa Sra. Maria Luiza da Silva, o 
filho Vitor Duarte, Sr. José de Sá, Sra. Leonor Rocha o esposo Sr. Manuel 
Moreira da Rocha, Sr. Castilho de Oliveira (da Rota do Azeite) e a esposa 
Sra. Graziela Fernandes.

Roberto Leal brilhou em mais um grande show no Mira Serra Parque Hotel.

o café da manhã, parte dos participantes 
do pacote do descobrimento saiu para um 
passeio de Maria Fumaça que retrata em 
suas paragens, a história de Revolução de 
1.932 até o Túnel da Mantiqueira onde foi 
travada uma grande guerra. Após o almo-
ço, outra parte dos participantes, fez o pas-
seio de Maria Fumaça. Ainda na noite do 
dia 22.04, dia do Descobrimento do Brasil, 
tivemos a noite do branco e grande show 
de Roberto Leal, na Sala de Convenções 
Estoril. A abertura da noite esteve a cargo 
do Sr. Paulo Freitas diretor da Numatur 
Turismo promotora do evento. Este agrade-
ceu a presença de todos os participantes, 
bem como representantes das entidades 
luso-brasileiras: Arouca São Paulo Clube, 
Casa de Portugal do Grande ABC, Casa de 
Brunhosinho, Casa Ilha da Madeira, Elos 
Sul, Centro Trasmontano, Comunidade 
Gebelinense, Associação Portuguesa de 
Desportos, Elos ABC, agradeceu a direção 
do Hotel Mira Serra e à Rota do Azeite e 
Vinhos. A apresentação do cantor esteve 
a cargo de seu empresário Sr. José de Sá, 
que agradeceu a Numatur Turismo pelo 
trabalho desenvolvido para a Comemora-
ção do Dia do Descobrimento do Brasil e 
também a direção do Mira Serra. Roberto 
Leal deverá ser um dos poucos artistas no 
Brasil, que podem se orgulhar de chegar 
à beira dos 47 anos de carreira, com uma 
vasta coleção de troféus e vendagens de 
discos, com vários discos de ouro, platina 
e diamante, e ainda em pleno processo de 
criação e produção, lançando novas grava-
ções a cada ano. O ídolo brindou a todos 
com seus sucessos como: O Pastor, Caval-
gada, a Casa de Um Português, Minha Al-

deia que sempre emotiva os portugueses, 
As Malapas, o Tiro Liro, seu novo sucesso 
Arrebenta a Festa, Moreninha Linda, Bela 
Vida e encerrou com Minha Gente. No dia 
seguinte 23.04 após o café da manhã, tive-
mos a final do Campeonato de Sueca sa-
grando-se campeã a dupla Sr. Manuel dos 
Santos e o Sr. Celestino Pantaleão. Após 
o almoço, o grupo composto por cerca de 
180 pessoas, partiu para São Paulo. 
A Numatur Turismo promotora do even-
to foi fundada no ano de 1969, em Santo 
André, São Paulo. São já 48 anos de bons 
servidos e sempre realizando sonhos. A 
Numatur é uma empresa no ramo de via-
gens e turismo com larga experiência no 
mercado e que apresenta parcerias sólidas 
com as melhores companhias aéreas, re-
des hoteleiras, locadoras de veículos e de-
mais prestadores de serviços voltados ao 
turismo, lazer ou business travel, sempre 
pensando no conforto, comodidade e di-
versão de seus clientes. A Numatur possui 
2 unidades em São Paulo, a matriz  na Pra-
ça do Carmo, 71, loja 27, Santo André fone 
(11) 4994.4000 e sua filial está localizada 
na Praça Oscar da Silva, 113, no Bairro de 
Vila Guilherme, fone (011) 2901.6600. Por 
isso em sua próxima viagem fale com a 
www.numatur.com.br.
O Mira Serra Parque Hotel é um ver-
dadeiro tesouro para você e sua família, 
recém-inaugurado e onde o bom gosto 
esta presente em cada canto e detalhe. 
Conta com um atendimento diferenciado 
e acolhedor, onde imperam a gentileza e 
simpatia, características do povo minei-
ro. Possui ainda, o mais completo e mo-
derno centro de convenções e eventos 

do sul de Minas, e ainda salas de apoio, 
salão de recepção e coffee breaks, um 
moderno e amplo parque aquático com 
três piscinas, arquitetura e paisagismo 
deslumbrantes, salão de jogos, pistas 
para caminhadas e cooper, campo de 
futebol, quadra de tênis, bocha, lago com 
pedalinhos, salão para bailes e festas, e 
equipes de recreação. Em suas próximas 
férias, ou viagem de negócios venha co-
nhecer o Mira Serra Parque Hotel locali-
zado a Rua Capitão Nicolau Motta, 629 
Passa Quatro- Minas Gerais Fone (035) 
3371.5050 www.hotelmiraserra.com.br 
site contato@hotelmiraserra.com.br

A belíssima mesa de queijos, frios e Paes e os vinhos Quinta dos Castela-
res da Rota do Azeite e Vinhos de Trás-os-Montes Portugal/Brasil.

Numatur Turismo e o Hotel Mira Serra
Realizaram a 5ª “Viagem do Descobrimento”

Também presentes vemos o casal Sr. Deferial Pinto Bravo e a esposa Sra. 
Luiza F. P. Bravo.
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O “derby” terminou empatado 1-1, um resulta-
do que permite ao Benfica continuar na frente da 
liga portuguesa, independentemente do resultado 
de domingo do Porto.

Ao gol de Adrien logo nos minutos iniciais da 
partida, de grande penalidade, o Benfica respon-
deu na segunda-feira, com um gol de livre de Lin-
delöf.

Os encarnados têm agora 72 pontos, mais 
quatro do que o Porto (68 ponto e menos um jogo) 
e oito que o Sporting (64 pontos).

Numa altura em que faltam quatro rodada 
para terminar o campeonato, o Benfica defende 
apenas de si para chegar ao “tetra”, um feito que 
os encarnados nunca alcançaram. O Sporting fica 
mais longe do segundo lugar, sobretudo se o Por-
to vencer o Feirense.

Benfica empata em Alvalade e continua líder

Vieira “Viu” Vale e Azevedo Quando recebeu e-mail do Sporting
Presidente do Benfica ata-

ca homólogo dos leões após 
o dérbi.

Depois do dérbi de Alvala-
de e de os dois treinadores te-
rem dado as suas impressões 
da partida, Luís Filipe Vieira 
surgiu na zona mista do está-
dio do Sporting para comentar 
os acontecimentos que mar-
caram o início do dia, com a 
morte de um adepto do Spor-
ting junto ao Estádio da Luz. O 
presidente do Benfica lamen-
tou o sucedido, mas recordou 
a sua postura nos últimos 
tempos e lançou duras críticas 
ao homólogo sportinguista, 
admitindo até ter ‘visto’ a era 
de Vale e Azevedo quando re-
cebeu o e-mail leonino.

Vieira: “Não podem man-
dar as pedras e esconder as 
mãos”

Casillas Reconhece Interesse na MLS – Jorge Jesus

Goleiro dos dragões aborda 
o seu futuro. Iker Casillas mostra-
se confiante no presente e não 
afasta a possibilidade de rumar à 
MLS, mas não abala. O goleiro 

do FC Porto, em entrevista ao 
programa ‘Fuera de Juego’, da 
ESPN, abordou o seu futuro, a 
seleção espanhola, sem esque-
cer o Real Madrid.

“A Juventus é a equipe mais forte da Europa a nível defensivo”

lNum jogo intenso e bem disputado mas com pou-
cas oportunidades de gol, uma grande penalidade 
do ‘capitão’ leonino Adrien Silva, aos cinco minutos, 
e um gol de livre direto do sueco Victor Lindelof, aos 
66, fizeram mexer o marcador num ‘dérbi’ que era 
apontado como decisivo para as contas do título.

lO tricampeão Benfica passa, assim, a somar 72 
pontos, mais cinco que o FC Porto, que jogou no 
domingo e empatou com o Feirense, e mais oito 
que o Sporting, que interrompeu uma série de cinco 
vitórias consecutivas.

lEm Alvalade, os ‘eternos rivais’ disputaram o due-
lo 300 entre si, numa partida acesa na qual os ho-
mens da casa entraram melhor, aproveitando para 
chegar à vantagem num erro de Ederson, que co-
meteu falta sobre Bas Dost.

lO Benfica reequilibrou, depois, a partida, estando 
por cima do jogo até ao gol, ainda que o atacante 
holandês dos ‘leões’ tenha tido, pouco antes do em-
pate, uma oportunidade soberana para fazer o 2-0.

lDepois do 1-1, os ‘verde e brancos’ procuraram o 
2-1 para encurtar distâncias para o rival, que estava 
em risco de deixar a liderança à mercê dos ‘dra-
gões’, mas o empate acabou por imperar no final 
do jogo.

lA partida ficou ainda marcada pelas homenagens 
e pelo minuto de silêncio guardado em memória do 
torcedor italiano atropelado mortalmente junto ao 
estádio da Luz, depois das manifestações de pesar 
de Sporting, Fiorentina, Benfica e outras entidades, 
mas também da troca de acusações entre Bruno de 
Carvalho e Luís Filipe Vieira.

lNo Funchal, o Marítimo venceu o Belenenses por 
3-0 e ‘estragou’ a estreia de Domingos Paciência 
no comando técnico dos lisboetas, com um ‘bis’ do 
brasileiro Raúl Silva (09 e 59 minutos) e outro do 
guineense Keita (76).

lO resultado deixa os insulares no sexto lugar, com 
47 pontos, enquanto o Belenenses somou o sexto 
desaire consecutivo e continuam no 12.º lugar com 
32 pontos.

lO Estoril-Praia bateu em casa o Vitória de Setúbal 
por igual resultado, com gols de Kléber, de grande 
penalidade (12 minutos), Carlinhos (41) e Eduardo 
(82), passando a somar 31 pontos e provisoriamen-
te no 14.º lugar, enquanto os ‘sadinos’ continuam o 
campeonato tranquilo no 10.º posto, com 35. 

lNo jogo entre os dois últimos classificados, o Ton-
dela venceu o Nacional por 2-0 e deixou a lanterna-
vermelha para os insulares, que somam 20 pontos, 
menos três que o adversário de hoje.

lOs viseenses chegaram ao segundo triunfo con-
secutivo com gols de Jaílson, de grande penalida-
de aos 63 minutos, e de Osório, aos 76, passando 
a somar 23 pontos, a um do Moreirense, primeiro 
clube acima da ‘linha de água’ no 16.º posto e que 
na segunda-feira recebe o Desportivo de Chaves 
(oitavo).

“Lastimar profundamente 
(o sucedido na Luz). Mas se 
devem ter reparado o meu 
discurso é o silêncio. Quem 
está atento a programas de 
futebol, a diversas entrevis-
tas, saberia que mais dia, 
menos dia, iríamos ter uma 
desgraça. A que pensar mui-

to, as pessoas do futebol têm 
de pensar no que fazem. Não 
podem mandar pedras e es-
conder as mãos”, começou 
por dizer o presidente, 

“É importante dizer aos 
benfiquistas... Há 15, 16 anos, 
tivemos dentro da nossa casa 
um demagogo, um populista 

e um mentiroso compulsivo 
que arrastou a nossa institui-
ção para uma situação muito 
dramática. Felizmente soube-
mos unir-nos, recuperar-nos e 
trazer o clube para onde está, 
com muito trabalho. Por isso, 
quando recebi aquela carta re-
cordei esses tempos. Um dia 
vão dar-me razão. O Benfica 
respondeu na mesma moeda. 
Tivemos humildade de receber 
a carta. Esses senhores foram 
pedir o e-mail a um empresário 
de futebol, uma coisa caricata. 
Achámos que iríamos receber 
algo a retratar-se pelos últimos 
quatro anos e recebemos um 
fax a acusar-nos de não sei de 
quê. Demos resposta, enten-
demos assim. Depois viemos 
a jogo com serenidade, querí-
amos hoje entrar para vencer”, 
garantiu.

“Tenho amigos na MLS 
que me contam maravilhas de 
lá. Falam de um país que não 
tinha grande tradição no fute-
bol, mas atualmente já é uma 
referência. É um campeonato 
que me chama a atenção pela 
mudança, como tem melhora-
do. Mas há que desfrutar do 
presente e no futuro depois se 
verá”, afirmou o goleiro espa-
nhol.

Casillas volta a dizer que 
“nunca irá renunciar” à seleção 
espanhola, e que estará dispo-
nível caso o treinador conside-
re que é uma ajuda. 

“Nunca vou renunciar à se-
leção, nunca vou renunciar ao 
meu país. Não tenho sido cha-

mado, porque o treinador tem 
considerado que outros joga-
dores estão melhor, com mais 
confiança. Se algum dia consi-
derar que posso ajudar, ficarei 
satisfeito, mas se merecer pelo 
trabalho que tenho feito no clu-
be. Sempre disse que o clube 
é o trampolim para a seleção. 
Sempre que me chamem fica-
rei satisfeito. Eu quero compe-
tir/jogar e lutar, sentir-me bem 
para poder competir com con-
fiança”, disse. 

Quanto ao Real Madrid, 
o antigo goleiro da formação 
merengue fala de uma equipe 
“muito sólida, forte”, com con-
fiança para continuar a somar 
títulos.

Treinador português reagiu 
ao sorteio das meias-finais da 
Liga dos Campeões.

Em conferência de im-
prensa, Leonardo Jardim rea-
giu ao sorteio das semi-finais 
da Liga dos Campeões, que 
ditou o encontro com a Ju-
ventus.

“É uma equipe que toda 
a gente conhece bem, muito 
forte e com muita experiência. 
Defensivamente, a Juventus 
é a equipe mais forte da Eu-
ropa”, começou por referir, 
em declarações reproduzidas 
pela France Football.

“Tem ainda a vantagem de 

estar perto de vencer o cam-
peonato italiano, o que lhes 
pode dar outra confiança”, fi-
nalizou.

Mônaco e Juventus encon-
tram-se, na primeira rodada 
da eliminatória, dia 3 de maio. 
A segunda rodada está mar-
cada no dia 9 do mesmo mês.

COMENTÁRIOS DA JORNADA
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Foi, uma vez mais, 
através da newsletter 
Dragões Diário que o FC 
Porto contestou as arbitra-
gens. Desta feita, os azuis 
e brancos reclamam duas 
grandes penalidades que 
ficaram por assinalar no 
encontro com o Feirense, 
no domingo, partida que 
terminou com um empate 
sem gols.

“Não há outra forma de 
o dizer: parece gozo. Jogo 
após jogo, lance após lan-
ce, o FC Porto continua a 
ser vítima de um número 
infindável de grandes pe-
nalidades por assinalar. 
Ontem foram mais duas. A 
verdade desportiva desta 
Liga Salazar está inquina-

William Carvalho é um 
dos jogadores mais co-
biçados do plantel spor-
tinguista e desde que se 
impôs na equipe principal, 
na temporada de 2013/14, 

Juventus e Man. City olham para William Carvalho

sob a batuta de Leonardo 
Jardim, que as atuações 
do médio têm despertado 
a cobiça de alguns dos 
mais prestigiados clubes 
europeus. 

Depois de ver o seu 
nome associado a muitos 
emblemas, a A BOLA sabe 
que o Manchester City e 
Juventus são os dois clu-
bes que olham com maior 
atenção para o médio (têm 
feito observações regula-
res ao jogador esta tempo-
rada) e podem estar a re-
servar alguns milhões para 
tentar convencer Bruno de 
Carvalho a libertar o joga-
dor já este sagueiro. 

O interesse da equipe 
inglesa liderada por Pep 
Guardiola não é novo e 
aumentou de intensidade 
desde que passou saber 

que William Carvalho é 
agora representando pela 
Media Base Sports do ir-
mão de Pep Guardiola, a 
mesma empresa que re-
presenta, por exemplo, o 
catalão Luís Suárez. 

Muitas têm sido as notí-
cias na Inglaterra que dão 
conta que William Carva-
lho pode ser o eleito para 
substituir Yaya Touré. Já 
em relação à Juventus, o 
interesse é mais recente 
e pode estar relacionado 
com o futuro do alemão 
Khedira, cujo contrato ter-
mina em 2019 e cujo futu-
ro pode passar pela MLS

“Verdade desportiva desta Liga Salazar está inquinada”

da, tantos os pontos sub-
traídos à nossa equipe. 
E o que verdadeiramente 
ofende - sim, ofende - é 
ver, como ontem, 42 faltas 
assinaladas, mas quando 
acontecem dentro da área 

o apito fica calado. A gran-
de penalidade sobre Otá-
vio é tão visível, tão visível, 
o árbitro Rui Costa estava 
bem colocado, com visão 
ampla para o lance, que é 
muito difícil compreender 

porque razão não apitou”, 
lê-se na publicação.

Dizem os dragões que 
“esta sucessão de erros 
cria ansiedade na equipa, 
diminuem o rendimento dos 
jogadores, que sentem que 
lutam contra forças que vão 
muito além do adversário”. 

“O árbitro Rui Costa já 
na época passada veio 
duas vezes ao Dragão ti-
rar pontos ao FC Porto, 
com o Rio Ave e com o 
Arouca. No curto espaço 
de um mês ficou com cin-
co pontos que deviam ser 
nossos e agora regressa 
para fazer esta exibição, 
danosa para o futebol e, 
essencialmente, para a 
verdade”, concluem.

Portimonense Assegura 
Regresso a liga Nos

A quatro rodadas do fi-
nal da Segunda Liga, está 
encontrada a primeira 
equipe promovida ao es-
calão principal do futebol 
nacional. No domingo, o 
Portimonense viu o seu 
objetivo ser alcançado, 
garantindo desta forma o 
retorna à elite, mercê de 
um dia de resultados atí-
picos. 

Jogadores do Portimo-
nense recebidos em festa

Os algarvios poderiam 
ter festejado logo pela 
manhã, mas o desaire em 
casa do Ac. Viseu deixou 
tudo adiado... mas ape-
nas por algumas horas, à 
espera de um deslize do 
Varzim na receção ao Sp. 
Covilhã. E, não só houve 
deslize... como houve go-
leada. Os beirões vence-
ram na Póvoa de Varzim 

por 4-0 e deram o ‘pas-
saporte’ para a Primeira 
à equipe de Vítor Oliveira, 
que desta forma voltou a 
repetir aquilo que melhor 
sabe fazer: garantir pro-
moções ao escalão princi-
pal. Foi a 10.º do técnico, 
que assim permite ao Por-
timonense disputar o mais 
importante campeonato 
nacional pela 15.ª vez.

Quem também ficou 
mais perto da subida foi 
o Aves. A turma avense 
está a apenas 1 ponto de 
carimbar o retorno à elite, 
onde não atuam desde 
2006/07. A festa até po-
deria ter sido feita, mas o 
triunfo do Penafiel em Fre-
amunde adiou essa cele-
bração, que pode dar-se 
já na próxima rodada, na 
visita ao reduto do União 
da Madeira

Final da Youth League: 
Benfica-RB Salzburgo,1-2
Águias voltam a perder 

na final da Champions de 
sub-19

Final da partida! O Ben-
fica volta a perder na final 
da Youth League, desta 
vez diante do Red Bull 
Salzburgo. O clube da Luz 
confirma a maldição que 
o persegue nas provas da 

UEFA: desde a vitória na 
Taça dos Campeões Eu-
ropeus de 1962 que não 
vencem nenhum troféu 
continental. E já estiveram 
em mais 10 finais: cinco 
da Taça dos Campeões, 
uma da Taça UEFA, duas 
da Liga Europa e duas da 
Youth League

“A baixa de Messi é enorme, é como se tirarem Ronaldo a Portugal”
Antiga glória do futebol 

argentino analisou a pesada 
suspensão de Lionel Messi.

A suspensão de quatro 
jogos para Lionel Messi 
nos jogos da seleção, con-
tinua a dar que falar na es-
fera futebolística.

Em entrevista à rádio 
Rivadavia, Maradona, an-
tiga glória da seleção ar-
gentina, confessou que a 
classificação para o Mun-
dial 2018 será bastante 
complicada sem o capitão 

do Barcelona.
“Sem Messi, a qualifi-

cação da Argentina para o 
Mundial 2018 será compli-
cada. A sua baixa é enor-
me, é como se tirar-se 
Cristiano Ronaldo de Por-
tugal”, afirmou.

Em suma, o ex-futebo-
lista não poupou críticas 
às recentes exibições da 
seleção albiceleste, che-
gando-a apelidar de “equi-
pe chata”.

“Não é possível que 

Messi, Aguero, Romero e 
Otamendi não joguem na 
Argentina como jogam na 
suas equipes (…) Hoje 
em dia, a Argentina é uma 

equipe chata e sem saí-
da, com uns defensores 
fragilizados por um meio-
campo que não consegue 
marcar”, destacou.

Sete jogadores em fim de contrato
O Arouca conta com 

sete jogadores que ter-
minam contrato no final 
da presente temporada: 
Walter González, Adilson, 
Artur, Velázquez, Roberto, 
Sacramento e os juniores 
Alseny Soumah e Morlaye 
Sylla.

É provável que o clube 
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O Dia da Comunidade 
Luso-brasileira é comemora-
do no dia 22 de abril e tem 
como objetivo fortificar os la-
ços de união de portugueses 
e brasileiros. 

O laço é tão estreito que é 
impossível abordar a história 
do Brasil sem entrar no assun-
to dos portugueses, pois foram 
eles os colonizadores do país. 
Por isso, as origens, a história 
em si, a construção do povo e 
a maneira que o Brasil apare-
ce diante do mundo são carac-
terísticas com influência e pre-
sença dos portugueses.

Embora não muito conhe-
cida, essa data é bastante 
festejada em cidades como 
São Paulo.

O Dia da Comunidade Lu-
so-brasileira, portanto, é o dia 
para expressar a irmandade 
entre brasileiros e portugue-
ses, através de uma aliança 
de paz, amizade e consenso.

Origem do Dia da Comuni-
dade Luso-brasileira

A origem do Dia da Comu-
nidade Luso-brasileira se dá 
pela data de abril de 1500, 
quando aconteceu a chegada 
das caravelas portuguesas, 
lideradas por Pedro Álvares 
Cabral. Nesse dia, deu-se o 

descobrimento do Brasil.
Em 1967, então, o então 

presidente brasileiro Artur da 
Costa e Silva e o presiden-
te português Américo Tomás, 
através do projeto do senador 
Vasconcelos Torres, assinaram 
a chamada Lei da Amizade (Lei 
nº 5.270), instituindo a data de 
22 de abril como o Dia da Co-
munidade Luso-brasileira.

Desse modo, essa data 
mostra um símbolo de reco-
nhecimento e fraternidade, 
pelo evento histórico do desco-
brimento das terras brasileiras

UNIÃO BRASIL
PORTUGAL

 Arouca Barra Clube

 Associação Atlética Portuguesa

 Banda Portugal

 Casa dos Açores

 Casa de Aveiro e Banda Irmãos Pepino

 Casa das Beiras

 Casa de Espinho

 Casa de Benfica do Rio Janeiro

 Casa do Minho

 Casa do Porto

 Casa dos Poveiros

 Casa de Portugal - RJ

 Casa de Viseu

 Casa da Vila da Feira e Terra de Santa 

Maria

 Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

 Clube de Regatas Vasco da Gama

 Clube Recreativo Português de 

Jacarepaguá

 Clube Social Camponeses de Portugal

 Casa Unidos de Portugal (Alcantara)

 Clube Português de Niterói

 Orfeão Português

 Orfeão Portugal

 Grupo Folclórico de Danças e Cantares  

federação das Associações Portuguesas e Luso-brasileiraS

Quando Pedro Álvares Cabral, 
Senhor do Belmonte e Alcaide – 
Mor de Azurara, depois da inaudi-
ta e memorável façanha da Des-
coberta do Brasil, voltava á Pátria 
a merecer as justas homenagens, 
- longe estava a sonhar sequer 
na grandeza que volvidos mais 
de 500 anos – iria alterar a mes-
siânica avaliação de cronista Vaz 
Caminha. “É de tal natureza bela 
esta terra que em se plantando 
tudo dá nela...” Era a terra gene-
rosa, imensa, sedutora e rica; sel-
vagem, agreste, sem lei sem Fá... 
O resto veio depois: o Amor, a de-
dicação cristã, o entrelaçamento 
humano, a miscigenação das ra-
ças e sobretudo, o sangue e o co-
ração lusitano!... E daquele Monte 
Pascoal, onde foi fincada a Cruz, 
espargiu-se o gênio comunitário 
das agentes portuguesas. Nasceu 
esta gigantesca Nação; era o mar, 
sol, a lua e os ventos ocidentais a 
conduzirem a Saga migratória, - a 
concluir o milagre. Formou-se no 
Mundo uma das comunidades mais exempla-
res de que a Humanidade tem conhecimento.

Deixou-se intacto o solo bendito; sacra-
mentou-se o respeito a Deus e as suas leis 
divinas! Hoje, a comemorar o Dia da Comuni-
dade Luso-Brasileira, volvemos nosso olhar 
ao Criador no eterno agradecimento e que 
damos pensamento na homenagem, since-
ra a todos que formaram este elo fraterno de 
irmandade imperecível, desde as naus que 

O saudoso Senador Vasconcelos 
Torres, autor do decreto que instituiu 
o Dia maior para portugueses e bra-
sileiros comemorarem o Descobri-
mento do Brasil

venceram as procelas, às bandeiras que ras-
garam o ventre sagrado deste gigante à custa 
de muito sangue, suor e lágrimas, para atingir 
a ventura sublime deste Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira!...

Tal como a Cruz fincada no solo reden-
tor, que este 22 de Abril fique gravado no 
coração de portugueses e brasileiros como 
a data marcante da grandeza e do Amor da 
Grei Lusíada!...

O Dia Maior

Momento da saída do 
Návio dos Portugueses 
em Lisboa rumo ao Brasil

Chegada da Comunidade
Portuguesa ao Brasil

S. Rafael Arcanjo

 Casa de Portugal  de Petrópolis

 Casa de Portugal  de Teresópolis

 Casa de Portugal de Volta Redonda

 Real e Benemérita Sociedade 

Portuguesa de Beneficência do R. J

 Sociedade Portuguesa de Beneficência

de Niterói

 Real e Benemérita Soc. Caixa de 

Socorros  

D. Pedro V

 Clube Ginástico Português

 Real Gabinete Português de Leitura

 Liceu Literário Português

 Obra Portuguesa de Assistência

 Câmara Portuguesa de Comércio e 

Indústria do RJ
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ONDE FORAM PARAR 
OS EMPREGOS?

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

A parte do mundo que ainda está em desenvolvimento 
atravessa uma forte crise. E isso se percebe nas rela-
ções de trabalho e geração de empregos. Já as grandes 
potências, que regem as transformações econômicas no 
planeta, preparam seus jovens para um novo modelo de 
trabalho que os especialistas convencionaram chamar 
“economia criativa”. O problema é que, do outro lado 
da linha, onde estamos nós, as nações pobres, esta 
“criatividade” é sinônimo de sobrevivência. Cada um se 
vira como pode.

Num mundo onde bilhões de trabalhadores só 
aprenderam a ganhar o sustento pela velha escola da 
Revolução Industrial, os empregos andam minguando. 
No Brasil, é fácil perceber essa realidade, com indústrias 
fechando, fabricas paradas, produção em queda livre. 
Quem está contratando serralheiros, marceneiros e 
torneiros mecânicos? Se juntarmos a mão de obra de-
sempregada dos “sem-ferramentas” com os profissionais 
da construção civil, paralisada pelo envolvimento de 
empreiteiras no maior esquema de corrupção da História 
Republicana, concluiremos que a crise maior não é o 
desemprego, mas sim a extinção de postos de trabalho.

Sem emprego, milhares de homens e mulheres fo-
ram morar nas ruas. Para mudar este quadro, assumi 
a secretaria de Assistência Social do Município com a 
missão de aumentar a oferta de capacitação, de cursos 
profissionalizantes, que possam reinserir estas pessoas 
no mercado de trabalho. A nossa meta não é apenas tirar 
a pessoa da rua e deixar no abrigo, mas dar a possibi-
lidade de se empregar. 

A complexidade do problema exige um amplo pacto 
envolvendo governo, trabalhadores, empresários e toda 
a sociedade. Mas antes de tudo, a crise moral que se 
abateu sobre o país tem que ser estancada. É preciso 
resgatar a credibilidade nas instituições públicas. Isto 
não pode ficar para as eleições de 2018. Amanhã pode 
ser tarde.

Secretária Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos

do Rio de Janeiro

No mês passado, 
a Secretária Muni-
cipal de Assistência 
Social e Direitos 
Humanos do Rio de 
Janeiro, Teresa Ber-
gher, esteve na Pra-
ça Nelson Mandela 
e foi recebida com 
um delicioso café da 
manhã, organizado 
pelos frequentado-
res da Academia da 
Terceira Idade. Mas, 
nem sempre o clima 
é de alegria naquela 
praça. A secretária 
tem recebido mui-
tas reclamações e 
pedidos de ajuda 
de moradores. Eles 
dizem estar reféns 
de um grupo for-
mado por adultos e 
adolescentes que 
cometem delitos na-
quela região. Desde 

a semana passada, 
foram intensifica-
das as abordagens 
sociais na Nelson 
Mandela e em toda 
a Zona Sul. Na 
oportunidade, a Se-
cretária falou que 
está trabalhando 
em conjunto com a 
Guarda Municipal. 
O problema é de 

difícil solução, vem 
de décadas de des-
caso com a política 
de Assistência So-
cial, na nossa Cida-
de. Nos últimos três 
anos, o número de 
moradores de rua 
triplicou e nada foi 
feito para frear esta 
triste realidade. É 
a miséria batendo 

à nossa porta. De 
minha parte, posso 
garantir a todos os 
moradores de Bo-
tafogo, da Zona Sul 
e de toda a cidade 
do Rio de Janeiro: 
tenho trabalhado 
sem descanso para 
tentar melhorar esta 
dura situação. Con-
tem comigo.

Secretária visita Academia da Terceira 
Idade na Praça Nelson Mandela
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Domingo quente
no Vila da Feira

apesar do tempo AMENO
Um super domingo feirense, ape-

sar do frio. Diretores, associados e 
amigos não deixaram de prestigiar 

o almoço feirense e, mais uma vez, 
o Presidente Ernesto Boaventura 
recepcionando a todos com muita 

No almoço dominical da Casa da Vila da Feira, em destaque, o Presidente Ernesto Boaven-
tura, seu Vice-presidente Antonio Silva, o Deputado Carlos Páscoa, Dr. Fernando Carras-
queira, Rose Boaventura, filha Camila, esposo Camilo, o diretor Antônio Silva, Felipe Men-
des e Margarete, apresentadora do Rancho Almeida Garrett, e demais amigos feirenses

Valor: R$ 170,00 (a vista) ou 2 parcelas de R$ 85,00 – Saída 21hs

Em outro destaque o Presidente Ernesto Boaventura, Deputado da Assembléia da Re-
pública Portuguesa, Carlos Páscoa, Rose Boaventura, filha Camila, Camilo Leitão, sua 
mãe Marli, o vice-presidente Administrativo, Antônio Silva, Fernando Carrasqueira, Rose 
Boaventura e Camilinha, vários convidados e ainda D. Rosa Boaventura

Os famosos 
“pés de val-
sa” riscando 

o salão da 
Casa da Vila 

da Feira. 
Acho que o 

casal Ana 
Maria e 

José Matos 
estavam 

descansando 
um pouco

fidalguia, ao lado do seu diretor-
social, Fernando Alves. Com certe-
za, falar do almoço feirense é fácil, 
pois a culinária que é oferecida no 
cardápio é, sem sombra de dúvi-
da, espetacular. Tudo preparado 

com aquele capricho pela equipe 
de colaboradores. E, tudo isso tem 
que estar bem acompanhado dos 
maravilhosos vinhos portugueses, 
onde você pode optar, também, por 
aquela cervejinha gelada. 

O Conjunto 
Som e Vozes 
está cada vez 
melhor com 
um repertó-
rio de muito 
bom gosto 
agradando os 
frequentado-
res do Con-
vívio Social 
Feirense

O domingo 
passado, 

na Casa da 
Vila da feira 
esteve bem 

movimen-
tado com 

casa cheia 
com muitos 
associados 

e amigos 
apreciado-
res da boa 
gastrono-

mia
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NOTÍCIAS da BGA

A Bolsa de Gê-
neros Alimentícios 
do Estado do Rio de 
Janeiro vai realizar, 
no proximo dia 09 
de maio, o Coquetel 
em comemoração 
ao Dia das Mães e 
a Missa em Ação de 
Graças ao Dia de 
Nossa Senhora de 
Fátima.

Especia lmente 
este ano, o coquetel 
será oferecido pelas 
empresas associa-
das da Bolsa e pelos 
grandes parceiros 
da Instituição e será 
realizado no SALÃO 
DE NEGOCIAÇÕES 
da BGARJ, com o 
objetivo de garantir 

Coquetel do Dia das Mães e
Missa Nossa Senhora de Fátima

O Comendador 
Henrique Loureiro, 

sempre descon-
traído. Aqui está a 
prova disso, quan-
do cumprimentava 

o ex-Primeiro 
Ministro, Durão 

Barroso, durante 
uma visita na Casa 

da Vila da Feira. 
O Comendador  

estava orgulhoso 
ao lado deste gran-
de personagem de 

Portugal

Num destaque especial na festa de aniversário, de 14 
anos da Rede Supermercados, o Presidente da BGA 
Humberto Margon, Valdemir Vieira Santos, diretor pre-
sidente da Casa Tilim e o Gilberto Gomes

Um belo re-
gistro de um 
dos shows 
do Roberto 
Leal, no Rio 
de Janeiro, 
com o amigo 
e empresário 
da Benfica 
Lustres, 
Manuel 
Vieira, e seu 
empresário 
artístico, 
José de Sá

Nada melhor do que depois de saborear uma deliciosa gastronomia visiense com os 
amigos, jogar aquela sueca. Um quinteto de peso, da Casa de Viseu, o vice-presidente 
Alcídio Morgado, o Presidente Dr. Flávio Martins, o baluarte do folclore visiense, Antônio 
Cardão, o Presidente do Conselho, Antônio Lopes e o dinâmico e homem de fé visiense, 
Manuel Rocha

uma maior interação 
entre todos e mui-
to mais conforto aos 
convidados.

A Missa em Ação 
de Graças ao Dia de 

Nossa Senhora de 
Fátima será realiza-
da no Auditório do 
Mezanino, a partir 
das 12h, celebrada 
pelo Padre Lázaro.

Momentos Especiais da
Comunidade Portuguesa

CONSELHO DELIBERATIVO – EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores conselheiros do Egrégio Conselho Deliberativo do Arouca 
Barra Clube, convocados para participar da Reunião Ordinária, a realizar-se no 
próximo dia 17 de maio de 2017, às 19:00 hs em primeira convocação e, em 
segunda e última convocação às 19:30 hs, com qualquer número presente, para 
tratar da seguinte ordem do dia:

1.	 Leitura e Aprovação da Ata da reunião anterior;
2.	 Apreciação e Aprovação das Contas do Conselho Diretor período 2015/2017;
3.	 Concessão de Títulos;
4.	 Eleições dos Conselho Diretor e Conselho Fiscal para o biênio 2017/2019.
5.	 Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 2017.

LUIZ CLAUDIO DE SOUZA RIBEIRO
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

Sede Própria – Fundado em 10/06/1967
Av. das Américas, 2300 A – B. da Tijuca – RJ – Cep 22.640-101

Tels.:- 3325-3366 / 3325-3636 / 2431-4715 / Fax: 2431-4716

AROUCA BARRA CLUBE
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Maneca
Pé de Valsa da Semana, 

para relembrar

Família 
linda e muito 

unida
Fico muito satisfeito em poder 
publicar esta linda foto desta lin-
da família benfiquista. O distinto 
casal Augusto José – diretor
-presidente da famosa Loja de 
Produtos Esportivos Spya, em 
São Cristóvão, com sua espo-
sa, a sorridente Andréia Vieira, 
seus dois tesouros, suas filhas, 
as princesas Ana Clara e Ana 
Carolina que com certeza vão 
dar muito orgulho aos seus pais. 
Quem manda um grande beijo 
para as duas mocinhas é a nos-
sa colboradora Isaura Milhazes 
Um abração p’ra vocês

Vibrando com o título da 
Mocidade de Padre Miguel

Está aí um verdadeiro 
time de amigos, numa 
belíssima confraterni-
zação, no Arouca Barra 
Clube, os empresários 
José Novais – diretor 
do Mercadão Brasília 
Carnes, em Bonsuces-
so e diretor da famosa 
Padaria Guanabara, e 
demais amigos, num 
close para o nosso 
saudoso fotografo Ro-
chinha. Saudades

Prestigiando o Convívio Social do Arouca

Visita ilustre no Almoço das Quintas
Estou sabendo que 
o Almoço das Quin-
tas está cada vez 
melhor, recebendo 
sempre grandes per-
sonalidades. Semana 
passada quem este-
ve prestigiando o Al-
moço das Quintas foi 
o Deputado Federal 
Jair Bolsonaro com 
os amigos Rubens do 
Amaral, Luís Cláudio 
Waltersi Silva Pas-
sos, Paulo Figueiredo 
e Ricardo

Grandes amigos, grandes negócios
Dois amigos que sempre estão 
próximos, seja no convívio social 
da Casa de Viseu, no Arouca Barra 
Clube ou nos negócios: Asdrúbal 
Rodrigues – diretor da empresa 
Vila de Arouca Importação e Dis-
tribuição, o empresário, Nelson de 
Almeida, diretor-presidente da em-
presa Comercial Beirão da Serra. 
Uma amizade que já perdura por 
muitos anos. Forte abraço aos ami-
gos

Exemplo para alguns que pensam ao contrário. 
Podemos ver, Dona Fátima Paiva com seu mari-
do, Antônio Paiva, Ex. Presidente da Casa Trás 
os Montes e Alto Douro, terminando a sua gestão, 
continua na Casa, colaborando com o atual Dire-
toria, Presidente, Dr. Angelo Horto, como Vice, Sr. 
Ismael a quem desejamos muito sucesso nesta ca-
minhada. Parabéns ao distinto casal, dando  Olé na 
pista de dança. 

Fica aqui este registro de dois campeões do Car-
naval 2017. Na Marquês de Sapucaí; os dinâmicos 
empresários, Emílio Rios – diretor-presidente da 
empresa Guaracamp e Cláudio Ribeiro. Devem es-
tar muito felizes com o título da campeã da Mocida-
de de Padre |Miguel. Parabéns amigos
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Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO
INTUIÇÃO.

EXERÇA A FACULDADE DE PERCEPÇÃO
CLARA E IMEDIATA, MAS , PARA AMPLIAR-LHE

A ÁREA DE AÇÃO, PROCURE ALIMENTAR
BONS PENSAMENTOS DE MANEIRA CONSTANTE!

GRAÇA DINIZ, SIMPATIA EM PESSOA

DESCANSANDO NO CADEG
O Diretor do Mercadão Brasília de  Carnes, Sr. Manuel 
Novais, meditando com o meu amigo, Carlinhos Cadavez, 
dono da Aldeia Portuguesa, no Cadeg, botando o papo em 
dia. Não há crise. ABRAÇOS FADISTAS.

REENCONTRO NO CÉU

TRIO DE OURO DA COMUNIDADE, 
SR. MANUEL COELHO

Quero parabenizar toda a Diretoria e associados do 
Clube Camponeses de Portugal em Caxias, pela 
excelente  atuação do Rancho Camponeses de Por-
tugal, na TV. Globo, Como Será - o Brasil descobre 
Portugal.
A explicação perfeita de Andréia do Carmo, compo-
nente e Diretora do Rancho, foi emocionante, assim 
como  do sanfoneiro Roany Fernando, explicando o 
compasso das danças , Vira, Malhão e Chula o Pre-
sidente do Conselho do Clube, Sr. Adriano, natural 
da nossa Aldeia de Cetos, Castro Daire, Viseu, Beira 
Alta. A alegria da Presidente, Rita Couto, feliz pelas 
suas raízes, e por fim a mesa farta da culinária do 
Clube de Caxias, é de comer e chorar por mais.
Parabéns, principalmente ao meu querido amigo, Ma-
nuel Coelho e D. Aurora, grandes baluartes e defen-
sores das tradições  do Folclore do Rio de Janeiro.

GENTE ANIMADA E FELIZ

O AMOR ESTÁ NO AR

AMIZADE SINSERA, SEM  INTERESSE

Amizade Eterna. Almas gêmeas. Irmãs na terra e no infinito. Benvinda 
Maria e Neuza Amaral. Faleceu Neuza Amaral, grande amiga de Por-
tugal e da Comunidade, amando as nossas tradições. Grande artista 
global por muitos anos, ser humano maravilhoso, ajudando a tudo e a 
todos. Foi voluntária por muitos anos, angariando doações de sangue 
para a Casa do Hemofílico. Escreveu livros, divulgando a sua origem 
humilde da qual tanto se orgulhava. Amante do Fado Castiço e do Fol-
clore, partiu para o Céu ao encontro da nossa saudosa Benvinda Maria.
Quanta alegria nesse reencontro! Já planejam  a formação do  Rancho 
Folclórico, todo formado por Anjos, uma Casa de Fados, em que todos 
os fadistas cantam sem microfone, com vozes angelicais, não podendo 
faltar o Jornal Portugal em Foco.
MEIA LUZ SOMBRAS  BIZARRAS;
NUM SOM PLANGENTE E MAGOADO
ATENÇÃO GEMEM GUITARRAS
SILÊNCIO , CANTA-SE O FADO!

No Arouca Barra Clube, a minha querida amiga irmã 
Isaura Milhazes, num almoço festivo, onde podemos 
ver sua sobrinha Margareth Milhazes, muito bonita, o 
esposo da Isaura, Sr. Mário Alexandre, o Presidente 
da Feirense, Sr. Ernesto Boaventura, acompanhando o 
casal de familiares da Isaura, Acácio Araújo e Maria de 
Fátima, grandes empresários poveiros em visita ao Rio 
de Janeiro. Todos irradiando felicidade.
MUITAS BENÇÃOS.

Num aniversário do 
meu amigo Manuel 
Vieira, (Benfica Lus-
tre),  na foto, estou 
cantando o poema 
Primeiro Amor a seu 
pedido, homenage-
ando a sua amada 
esposa Fátima, 
primeira namorada e 
seu  amor eterno.
AI QUEM ME DERA 
TER OUTRA VEZ 
20 ANOS..............
MUITAS BENÇÃOS.

O meu que-
rido amigo, 

José Leite, da 
Casa Co-

queiro e sua 
elegante noi-

va,Maria Emi-
lia dançando 

felizes e muito 
sorridentes.

Que seja sem-
pre assim, de-
sejo felicidade 

eterna.
MUITAS BEN-

ÇÃOS.

No dia 27 de Abril, o nosso grande amigo folclorista  e 
escritor,  espírito romântico e bondoso, amigo do seu 
amigo, amando muito tudo  que é português. Morando 
em Volta Redonda , onde por muitos anos se dedicou à 
Casa de Portugal local, jamais se esquece de telefonar, 
para nos desejar o melhor, por tudo isso, nós do Jornal 
Portugal em Foco, incluindo a nossa Isaura Milhazes, 
sua companheira no folclore poveiro. Desejamos felici-
dades.

FELIZ ANIVERSÁRIO
MUITAS BENÇÃOS

PARABENS ANTONIO CORREIA, 
BALUARTE  DO FOLCLORE PORTUGUÊS

A  simpatia e elegância de Graça Diniz, proprietária da agen-
cia de turismo Ponte de Lima, nos encanta. Sempre alegre, 
bem disposta, tratando todos com muita fidalguia. Eis a pro-
va do sucesso de suas  excursões , ônibus lotados , soman-
do sucessos com seu marido Manuel Cardoso, alegrando 
a  todos, com sua sanfona biônica. Na foto, Graça Diniz, 
Manuel Cardoso, com  a subrinha Ana Clara, amiga Dalva e 
um Casal de Peão e Prenda, na famosa Costelada Gaúcha, 
na Casa do Minho. ABRAÇOS FADISTAS
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Tardes de sábado alegres Na Aldeia Portuguesa

Continuam aos sá-
bados, no Cadeg, a 
festa, como sempre, 
uma autêntica Aldeia 
portuguesa. Cada sá-
bado que passa, mais 
amigos procuram este 
espaço, para bater um 
bom papo, saborear  
pratos da nossa terra 
e também para des-
contrair, dançando ao 
som  da tocata regio-
nal lembrando os bons 
tempos. A Aldeia Por-
tuguesa é o lugar ide-
al para se passar uma 
alegre tarde no Cadeg. 
Cada vez mais o fluxo 
de portugueses e luso
-brasileiros, gente que 
foge do stress do dia-a-
dia, aumenta. Se você 
ainda não conhece a 
Aldeia Portuguesa, no 
Cadeg, vá, porque lá 

se passa uma tarde 
muito alegre, uma boa 
sardinha assada, as-
sim como uma febras 
de porco, além do bom 
vinho português ou da 
cervejinha gelada e 
acima de tudo a simpli-
cidade de todos que  a 
frequentam.

Marque para o 
próximo sábado uma 
“chegadinha” ao Ca-
deg, vocês vão gostar.

A Tocata do 
Cadeg, dando o 
toque musical, 
agitando a Aldeia 
Portuguesa e o 
Carlinhos Ca-
davez, sempre 
muito atencioso 
com os amigos. 
Na foto, com 
duas lindas 
modelos, que 
foram conferir a 
festa portuguesa, 
no Cantinho das 
Concertinas

Quem apareceu 
esta semana 
no Cadeg foi o 
nosso ami-
go, Manuel 
Rocha – Diretor 
da Visiense 
Terraplanagem 
com um amigo. 
Neste registro 
acompanha-
do de Felipe 
Mendes e o di-
nâmico empre-
sário, Carlinhos 
Cadavez

O Presidente do Polo Benfica, Armed, onde é realizado a 
famosa Aldeia Portuguesa, do amigo Carlinhos do Canti-
nho das Concertinas, no Cadeg, acompanhado do popu-
lar Chico Faria

Gente boa 
e amiga, 
marcando 
presença 
no sábado, 
no Cadeg, 
saboreando 
as deliciosas 
iguarias do 
Cantinho das 
Concertinas
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

BOLO DE ALFARROBA 
ALGARVIO

Modo de preparar:

500g açúcar
250g amêndoa moita com pele
250g farinha de alfarroba (Casas Pedro)
24 gemas sem pele
250ml água
Açúcar de confeiteiro 
Manteiga

Faça uma calda em ponto de fio com o 
açúcar e a água.  
Junte as amêndoas e a farinha de alfarro-
ba à calda. Mexa bem. Junte as gemas e 
mexa mais um pouco até ficar tudo ligado.
Leve ao fogo, mexendo sempre até a 
massa descolar do fundo.
Forte uma forma com o papel manteiga 
untado. Coloque a massa, alise-a e polvi-
lhe com açúcar de confeiteiro. 
Guarde de um dia para o outro.
Desenforme e retire o papel. 
Decore com amêndoas e sirva.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
MAIO – 1 – Segunda-feira – Festa da Rainha Santa 
Mafalda. Festa tradicional em homenagem a padroeira 
da Vila de Arouca em Portugal e do Arouca Barra Clube 
no Brasil. 11h00 – Missa na Capela da Rainha Santa 
Mafalda. 12h30 – Início do Almoço – Buffet Variado c/ 
a Culinária do Arouca. 13h00 0 Início do Baile Show c/ 
Cláudio Santos e seus Amigos.
 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
ABRIL – 30 – Domingo – 12h. Almoço Social no Salão 
Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com o Conjun-
to Cláudio Santos e Amigos.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MAIO – 3 e 17 – Quarta-feira – 12 h. Almoço das Quar-
tas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.
MAIO – 7 – Domingo – 12:30 h. Almoço dos Aniver-
sariantes. Adesão R$ 60,00 (Bebidas não inclusas). 
Cardápio: Churrasco, sardinha portuguesa assada, 
sala-das, empadão e acompanhamentos. Sobremesa: 
banana assada com canela e açúcar e o bolo dos ani-
versariantes. Atração: Banda T.B. Show.
 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

ABRIL – 30 – Domingo – 12 h. “Almoço Arraial Trans-
montano - Aniversariantes”. Cardápio: Churrasco com-
pleto, Acompanhamentos, Saladas diversas, Sardinha 
na Brasa, tripas a moda Transmontana, Caldo verde, 
Frutas e bolo. Apresentação do Grupo Folclórico Guer-
ra Junqueiro. Atração: Amigos do Alto Minho. Valor da 
entrada: R$ 55,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
MAIO – 7 – Domingo – 12 h – Salão Social. Almoço 
Churrasco em homenagem as Mães. Cardápio – Chur-
rasco com picanha, sardinhas portuguesas na brasa, 
febras, filé de peixe à doré, purê de batata, filé de frango 
à milanesa, uma maravilhosa mesa de frutas e outros 
pratos variados da culinária visiense tipo self-service e 
o delicioso caldo verde. Música ao vivo com o Conjunto 
Amigos do Alto Minho, animando a festa. Escolha da 
Mãe do Ano da Casa de Viseu. Apresentação dos R.F. 
Mirim e Adulto da Casa de Viseu. 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

MAIO – 6 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – Quin-
ta de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, 
regada à sardinha portuguesa, febras, drumete de 
frango e linguiça assados na brasa. Delicie-se tam-
bém com batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga 
e arroz, e os tradicionais caldo verde e broa de milho. 
Tudo isso acompanhados de 3 tipos de vinhos ser-
vidos bem geladinhos. Para animar a festa os Con-
juntos “Amigos do Alto Mi-nho” e “Trio Josevaldo”, e 
principalmente nossos tradicional folclore Minhoto ao 
som dos Bumbos e Gigantones e as “Marchas Lumi-
nosas de Lisboa”.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.: (021) 2568-2018
MAIO – 13 – Sábado – 12:30 h. Almoço em homena-
gem a N. Sra. de Fátima. Aperitivos: Bolinho de baca-
lhau e batidas tropicais. Menu: Churrasco com todos os 
acompa-nhamentos, sardinhas portuguesas na brasa, 
tripas à moda do Porto e saladas diversas. Atração mu-
sical: Conjunto Musical: Conjunto Trio Josevaldo.
MAIO – 14 – Domingo – 12:30 h. Almoço em homena-
gem ao Dia das Mães. Aperitivos: Bolinho de bacalhau e 
batidas tropicais. Menu: Churrasco com todos os acom-
pa-nhamentos, salada de bacalhau com feijão fradinho, 
tripas à moda do Porto e saladas diversas. Atração mu-
sical: Cláudio Santos e Amigos.

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Rio de Janeiro

Tel.: (21) 2568-9535
MAIO – 14 – Domingo – 13 h. Festa em homenagem 
ao Dia das Mães. Animação por conta dos Amigos do 
Alto Minho. Com dançarinos para senhoras. Almoço: 
Churrasco completo no estilo self-service com vários 
acompanha-mentos e saladas. Aniversariantes do mês, 
acompanhado de um pagante não paga (mostrar a iden-
tidade). Crianças até 10 anos não pagam.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara

Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
MAIO – 7 – Domingo – 11h. Tradicional Almoço Portu-
guês. Com um cardápio variado, mesa de frutas e ape-
ritivos.
MAIO – 13 – Sábado – 22:30h. Casino do Carvalho 
com a Banda V-trix.
MAIO – 17 – Quarta-feira – 18 h, Cabaré do Carvalho 
com a Banda Alto Astral.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647
A Casa dos Poveiros apoia o Hospital Mário Kroe-
ff. Faça a sua contribuição à ABAC – Associação 
Brasileira de Assistência aos Cancerosos, entida-
de administra-dora do Hospital Mário Kroeff.
Banco                  Agência               c.c.
Bradesco                  26                 172835-0
Bradesco                      663           125487-1
Banco do Brasil       0576-2             31067-0
Banco do Brasil       0576-2               4994-8
Banco Itaú                  8787               0300-6
Caixa Econômica         224                3348-3
Santander                   4701        13001595-0
Entre no site: http://www.mariokroeff.org.br/
Ou faça uma visita: Rua Magé, 326 Penha Cir-
cular.
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Miastenia Gravis

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Distúrbio não muito conhecido, a Miaste-
nia é uma doença neuromuscular caracteri-
zada principalmente pela enorme fraqueza 
muscular e fadiga rápida sempre que o pa-
ciente tenta executar movimentos, mesmo 
os mais simples. Existem casos congêni-
tos, quando os anticorpos produzidos pela 
mãe passam pela placenta e atingem o 
feto. Nesse artigo, no entanto, vamos focar 
na Miastenia adquirida.

A doença pode acometer pessoas de 
ambos os sexos e de todas as faixas etá-
rias, mas a maioria dos casos são de mu-
lheres entre 20 e 35 anos ou homens com 
mais de 60. As razões pelas quais as pes-
soas desenvolvem a miastenia ainda não 
são conhecidos. O que ocorre é que, em 
algum momento, o organismo passa a pro-
duzir anticorpos que atacam os receptores 
de acetilcolina, o que prejudica a “comuni-
cação” entre nervo e músculo. O cérebro 
envia a ordem para que o corpo se movi-
mente, mas a mensagem chega muito en-
fraquecida no músculo.

Como consequência, o paciente sente 
justamente a fraqueza e a fadiga que fala-
mos no primeiro parágrafo. Dependendo do 
músculo afetado, a pessoa pode ter proble-
mas desde uma pálpebra caída, passando 
por dificuldades para mastigar e engolir ou, 
até mesmo, sensação de falta de ar. Es-
ses sintomas já foram considerados fatais, 
mas atualmente existe tratamento capaz 
de fazer com que os pacientes levem uma 
vida praticamente normal. O diagnóstico é 
baseado no histórico clínico e num exame 
chamado eletroneuromiografia com esti-
mulação nervosa repetitiva.

O objetivo desse artigo, como sempre, 
é trazer informação. Se alguém apresen-
ta muita dificuldade em exercer atividades 
comuns do dia-a-dia, pode se tratar de um 
grave problema de saúde. Em caso de 
suspeitas, procure um médico de confian-
ça para o diagnóstico preciso e tratamento 
adequado.

 Esteve bem movimentado, na se-
mana passada, o Point Luso-brasi-
leiro, na Rua Mariz e Barros n.º 144 
– na Tijuca, onde a família Bernar-
do festejou mais um aniversário da 
sua colaboradora, a master-chefe 
Mária Aparecida que era só alegria 
diante do bolo festivo e não faltou  
o tradicional “parabéns p’ra você” e 
foi envolvida pelo carinho do casal 
Yolanda, esposa do Bernardo, filha 
Michelle, neta Sophia Bernardo, 
Adriano, e Daniel, novo garçon do 
Point e o Cantor José Chaves e os 
amigos. A família Portugal em Foco 
parabeniza a aniversariante

Point luso-brasileiro
na Tijuca em festa


